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MONITORAMENTO DE ÁREAS SENSÍVEIS

Parte integrante do trabalho de monitoramento da expansão urbana do município, a análise a seguir refere-se aos resultados da quarta análise de campo das áreas consideradas sensíveis à ocupação no município de Porto Velho – RO, realizada entre os dias 4 e 7 de maio de 2011.

Nesta análise foi utilizada a mesma metodologia adotada nos primeiros relatórios trimestrais, sendo consideradas áreas sensíveis aquelas selecionadas a partir do mapeamento de vazios urbanos e áreas verdes apresentado no Plano Diretor do município, em um total de 21 áreas com maior dimensão e localizadas em diversos setores da cidade, desde os mais periféricos até os mais centrais, que se mostravam passíveis de ocupação formal ou informal.

Para cada área delimitada na Figura 1, foram anotadas as principais alterações percebidas com base na ficha de caracterização adotada nas primeiras campanhas, cujo modelo encontra-se anexo. Mediante avaliação visual e qualitativa, foram levantadas as variações ocorridas nos sítios, no status da ocupação, na infraestrutura disponível e na tipologia e padrão das edificações. Vale lembrar que as citações de datas ou tempo em cada etapa tem como referência a data da campanha de campo indicada.
Por fim, ressalta-se que a presente análise tem um foco especial nas ocupações residenciais, em especial aquelas consideradas precárias, que configuram, por vezes, áreas de risco físico-ambiental e social e que abrigam famílias ou moradores que não conseguem se inserir no mercado imobiliário formal.
A seguir apresenta-se a análise comparativa e evolutiva entre as vistorias realizadas em outubro de 2009, janeiro e agosto de 2010 e maio de 2011, iniciando-se por uma caracterização do local feita a partir da primeira campanha de campo.

ANEXO 1 - Figura 1: Localização das áreas analisadas

Área 1 - Bairro: Rio Madeira 
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 Figura 2: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.

· CARACTERÍSTICAS FÍSICO-AMBIENTAIS DO SÍTIO
O sítio em questão é próprio para ocupação. Todo o entorno encontra-se urbanizado. A área é plana e, em grande parte, sem vegetação remanescente expressiva. Entretanto, é importante destacar a presença de um córrego na faixa central desta área, atravessando-a no sentido sul-norte e que ainda apresenta mata ciliar relativamente bem caracterizada (Foto 1).
· SÍTIO NÃO OCUPADO

A maior parte do terreno apresenta-se desocupado e sem utilização (Foto 2). Foram observadas, contudo, pequenas ocupações pontuais localizadas principalmente nas porções nordeste do terreno, próximo ao cruzamento das avenidas Guaporé e dos Imigrantes, e no limite sudoeste, às margens da rua do Contorno.
A noroeste da área em estudo, entre a estrada do Penal e a avenida dos Imigrantes, observam-se evidencias de um antigo loteamento– abertura de vias –, contíguo ao atualmente existente, que aparentemente foi abandonado, sendo hoje tomado pela vegetação.

· SÍTIO OCUPADO

Lindeira à avenida Guaporé encontra-se uma corretora de imóveis, que ocupa uma pequena edificação de madeira, e uma tenda que abrigava, quando da primeira visita, operários da prefeitura municipal que trabalhavam em obras de saneamento no local. Atualmente a tenda ainda está instalada, apesar de as obras, aparentemente, terem sido finalizadas.

No interior do terreno, na faixa a leste do curso d’água, próximo à parte mais densamente vegetada, há uma ocupação informal (Foto 3). As pessoas estão ali instaladas há aproximadamente um ano (nos últimos três meses apenas uma pessoa chegou ao local)
 e, segundo eles, ocupam a área com o aval do suposto proprietário do terreno a fim de evitar invasões por terceiros, uma vez que a área está sob litígio judicial.

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

Trata-se de uma grande gleba não parcelada, sem ocupação formal e, portanto, sem infraestrutura. As edificações da porção sudoeste do terreno são atendidas pela infraestrutura existente na via de Contorno da área.

As avenidas Guaporé e dos Imigrantes possuem:

	– Vias pavimentadas;
	– Arborização;

	– Meio-fio;
	– Abastecimento de água;

	– Passeio;
	– Drenagem;

	– Iluminação pública;
	– Coletores de lixo.


Na rua do Contorno, no limite sudoeste da área em estudo, foram verificados os seguintes itens:
	– Vias pavimentadas;
	– Abastecimento de água;

	– Passeio;
	– Coletores de lixo.

	– Iluminação pública;
	


· TAMANHO DA OCUPAÇÃO, TIPOLOGIA e PADRÃO CONSTRUTIVO.
Na área nordeste do terreno foram observadas quatro casas (ao centro da Foto 3) com um total de 15 moradores pertencentes à mesma família. As edificações têm dimensões bem reduzidas e estão em estado precário, sendo construídas em madeira, com improvisações de lona e telhas de fibrocimento. Não há nenhuma infraestrutura urbana, apenas o acesso por via não pavimentada na lateral do terreno e que é interrompida pelo córrego que atravessa o sítio em análise.
· FOTOS
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Foto 1: Vegetação mais expressiva ás margens do córrego que atravessa o terreno no sentido norte-sul
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Foto 2: Vista do terreno próximo à interseção das avenidas Guaporé e dos Imigrantes.
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Foto 3: Vista do terreno a partir da avenida dos Imigrantes. Ao centro, observar a ocupação próxima ao córrego e a vegetação mais densa. 
OBSERVAÇÃO: 

O entorno da área, principalmente a faixa a leste do terreno em questão, vem sendo ocupado por conjuntos de edifícios residenciais verticais de padrão médio, com altimetria relativamente baixa, em torno de quatro pavimentos, e alguns ainda em construção com seis pavimentos (alguns dos empreendimentos estão dentro da Área 3 analisada a seguir).

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
Não foram observadas mudanças na ocupação do local.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010
A alteração percebida na área refere-se a uma obra na Estrada do Penal, entre as ruas Gibim e Guaporé (ver Figura 2), que proporcionou a continuidade da via, onde antes se encontrava interrompida pela presença de um córrego. A obra consistiu da implantação de uma manilha em aço para a passagem do curso d’água, com posterior envolvimento desta com terra. Apesar da obra, a via ainda não foi pavimentada.
Vale mencionar que, pela maneira como a obra foi realizada, principalmente com relação à movimentação de terra necessária ao envolvimento da manilha metálica, quando da época das chuvas, provavelmente haverá carreamento dos solos localizados nas margens do curso d’água (Foto 4). Assim, vê-se a necessidade de um tratamento desta encosta, a fim de otimizar os resultados finais da obra.
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Foto 4: Transposição do curso d’água pela Estrada da Penal. Notas manilha metálica e movimentação de solo as margens do córrego
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Foto 5: Vista da Área 1, a partir da Rua Guaporé sem novas ocupações.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011

Não foram observadas mudanças na ocupação do local. 
Área 2 – Bairro: Parque da Cidade 
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Figura 3: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.

· CARACTERÍSTICAS FÍSICAS AMBIENTAIS DO SÍTIO
Sítio próprio para ocupação. A área é urbanizada, plana e limpa, e, em grande parte, sem vegetação remanescente expressiva. É importante destacar a presença de um córrego que atravessa o terreno no sentido sul-norte (Foto 6).

· SÍTIO OCUPADO

A área é dividida em duas partes distintas, ao sul e norte da Av. Calama. Ao norte, está sendo implantado o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, e no terreno ao sul da via localizam-se o Shopping, o Parque da Cidade e ainda um terreno desocupado (Foto 7 e Foto 8). Este último, segundo um morador local, foi utilizado para um evento automobilístico, há cerca de um ano. Entretanto, não foi identificado nenhum outro uso na área desde então.

· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

Parcialmente ocupado

O Shopping e o Parque da Cidade estão em funcionamento. O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia apresenta obras iniciais de implantação (cerca e muramento nos limites do terreno).

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

A análise deste item refere-se às vias e áreas lindeiras ao terreno.
	– Vias do entorno pavimentadas
	– Arborização

	– Meio-fio
	– Abastecimento de água

	– Passeio
	– Drenagem

	– Iluminação pública
	– Coletores de lixo


· FOTOS

[image: image8.jpg]



Foto 6: Vista do córrego que atravessa o terreno.
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Foto 7: À direita, terreno onde será implantado o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia; ao centro, o Parque da Cidade; e ao fundo, o shopping.
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Foto 8: Terreno desocupado ao sul do Parque da Cidade. Ao fundo, o shopping.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
Não foram observadas alterações na ocupação da área. Mesmo no terreno onde, na primeira análise de campo, foi identificado o início da construção do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, não houve mudanças na estrutura do local.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

A alteração percebida foi o início de instalação de uma estrutura em madeira no terreno a sul do Parque da Cidade (Foto 9). À data da visita não foi possível identificar o uso a ser dado à futura edificação, entretanto, por estar localizada no limite entre os dois terrenos citados, vê-se a possibilidade desta servir de apoio a algum evento do Parque, uma vez que o acesso à estrutura através do equipamento é facilitado.
Ademais, apesar de localizada fora da área de análise, destaca-se a intervenção de pavimentação da via que faz o limite oeste do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia. Tratava-se de obra complementar à transposição do córrego presente no local, já anteriormente realizada, que inviabilizava a conexão direta entre as partes do bairro Flodoaldo Pinto.
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Foto 9: Vista da estrutura em processo de execução no terreno vizinho ao Parque da Cidade. A direita da foto localiza-se o Parque. A esquerda notar terreno ainda desocupado
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011

Na maior parte do terreno não houve alteração. Entretanto, duas exceções foram notadas em porções específicas da área analisada. Enquanto, no terreno ao sul do Parque da Cidade houve o desmonte da estrutura de madeira existente à época da visita de campo de agosto de 2010 (Foto 10); na faixa norte da Área 2, iniciou-se a montagem de estrutura portante da edificação que abrigará o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Porto Velho (Foto 11).
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Foto 10: Terreno desocupado após desmontagem da estrutura existente à época da visita de campo de agosto de 2010.
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Foto 11: Terreno onde será edificado o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Porto Velho. Notar montagem da estrutura da edificação que abrigará a instituição.
Área 3 - Bairro: Rio Madeira 
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Figura 4: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.
· CARACTERÍSTICAS FÍSICO-AMBIENTAIS DO SÍTIO

Próprio para ocupação

O terreno encontra-se em área já urbanizada, plana e em sua maior parte, sem vegetação remanescente expressiva.

· SÍTIO OCUPADO

As áreas descritas no primeiro Relatório Trimestral não sofreram modificações significativas, entretanto, esta área teve seu perímetro alterado, tendo sido introduzidos e analisados novos terrenos  que, conforme identificado, de fato fazem parte da gleba total.

Parcelamento regular – lotes coletivos – residências multifamiliares (sem alteração)

Trata-se de área constituída por loteamentos com unidades residenciais verticalizadas com variação altimétrica próxima a sete pavimentos.
Na faixa norte da área, está em fase inicial de construção, porém sem atividade à época da visita, a sede do Ypiranga Esporte Clube (Foto 14). Observou-se uma edificação em fase final de acabamento na suposta entrada do terreno e a elevação de apenas alguns pilares de outra edificação.
Ainda dentro da área em estudo, ao longo da Estrada Penal, em sua margem sul, foi identificada uma série de terrenos, em geral, cercados, desocupados, de grandes dimensões e alguns dos quais com vegetação arbórea mais densa (Foto 15). Dentre as edificações existentes estão uma residência e um galpão de serviços de limpeza de fossas sanitárias (Foto 16 e Foto 17).

· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

Parcialmente ocupado

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

De seu entorno, as avenidas Guaporé e dos Imigrantes são as vias que possuem melhor infraestrutura:
	– Vias do entorno pavimentadas;
	– Abastecimento de água;

	– Meio-fio;
	– Drenagem;

	– Passeio;
	– Coletores de lixo.

	– Iluminação pública;
	


OBS: a arborização urbana foi observada somente no canteiro central do trecho da avenida Guaporé, ao sul da avenida dos Imigrantes.

Na estrada do Penal, tem-se:

– Via pavimentada;

– Meio-fio;

– Abastecimento de água.

OBS: o meio-fio desta via está presente apenas no trecho entre as avenidas Guaporé e dos Imigrantes.

· EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NO LOCAL 

Não identificados na área.

· TAMANHO DA OCUPAÇÃO

Estima-se que os edifícios implantados dentro do perímetro da Área 3 totalizem aproximadamente 96 unidades habitacionais. Os edifícios anteriormente analisados foram edificados junto ao limite leste da Área 3 e possuem características semelhantes às edificações contempladas pelo atual relatório, não alterando substancialmente o foco da análise.

É importante destacar também que a região ainda é pouco ocupada, podendo sofrer grande pressão pela implantação de outros empreendimentos de características semelhantes às da vizinhança.

· TIPOLOGIA 

Os edifícios predominantes no local (residenciais) possuem altimetria correspondente a sete pavimentos, formando blocos de volumes bem definidos, com um total de quatro apartamentos por andar.

Foi observada também a presença de um galpão de uma empresa de prestação de serviços.
· PADRÃO

O padrão construtivo das edificações desta área pode ser classificado como médio. O acabamento externo dos prédios é em pintura e cobertura em laje plana impermeabilizada. As áreas não edificadas do terreno são destinadas a jardins e estacionamentos de veículos, onde são implantadas coberturas leves para a proteção dos automóveis. 
As demais edificações citadas possuem padrão construtivo baixo.

· FOTOS
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Foto 12 e Foto 13: Conjuntos residenciais fora da área de estudo com características semelhantes aos implantados dentro da área, denotando a tendência de ocupação da região. 
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Foto 14: Terreno onde está sendo construída a sede do Ypiranga Esporte Clube. Aparentemente a obra está paralisada.
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Foto 15: Vista da estrada Penal. À esquerda, lotes desocupados predominantes na via; e à direita, conjunto residencial multifamiliar com acesso pela avenida Guaporé.
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Foto 16: Uso de serviço ao longo da estrada Penal.
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Foto 17: Poucos lotes ocupados ao longo da estrada Penal entre as avenidas Guaporé e dos Imigrantes.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
Não foram observadas alterações significativas na área em estudo.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

Foi observado o início de uma obra em terreno de fronte à Estrada do Penal, entre a Rua Guaporé e Avenida dos Imigrantes, anteriormente desocupado, onde se notava uma composição arbórea mais significativa. A exceção de dois indivíduos arbóreos localizados na testada do terreno, todo o restante do lote foi limpo e desvegetado (Foto 18). Pelo estágio inicial dos trabalhos não foi possível identificar o uso a ser dado à edificação em construção.
No terreno onde está sendo implantada a sede do Ypiranga Esporte Clube, as obras continuam, porém em ritmo lento. Segundo um funcionário da obra são poucos os trabalhadores no local, sendo que os trabalhos atualmente estão concentrados na movimentação de solo.

Além disso, apesar de fora da área em estudo, observou-se a continuidade da tendência de maior verticalização da região. Atualmente, além das torres que estavam em fase final de acabamento quando da análise de janeiro de 2010, e que atualmente estão finalizadas, ainda foram notadas novas obras de edifícios de maior altimetria (equivalente a 10 pavimentos) sendo implantados em terrenos próximos à Área 3 (Foto 19).
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Foto 18: Vista de terrenos lindeiros à Estrada da Penal. Observar à direita da foto, lote limpo e desvegetado, pronto para início de obras civis.
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Foto 19: Vista de área próxima à delimitação de estudo onde se vê a construção de mais duas torres de uso residencial.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011

As alterações notadas na Área 3 se referem à construção de um pequeno condomínio de casas com aproximadamente 10 unidades, em terreno localizado na margem sul da Estrada da Penal. As casas encontram-se em estágio final de construção e, aparentemente, terão padrão construtivo médio (Foto 20).

Além desta alteração, o terreno de esquina da Estrada da Penal e Av. dos Imigrantes encontrava-se cercado para, aparente, início de obras civis (Foto 21).
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Foto 20: Condomínio de casas em terreno localizado na margem sul da Estrada da Penal.
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Foto 21: Esquina entre as vias Estrada da Pena, a esquerda, e Av. dos Imigrantes, à direita. Notar cercamento do terreno ao centro da foto.
Área 4 - Bairro: Planalto 
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Figura 5: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.
· CARACTERÍSTICAS FÍSICO-AMBIENTAIS DO SÍTIO
Sítio próprio para ocupação. A área, plana e limpa, encontra-se próxima ao limite leste da malha urbana, em grande parte, sem vegetação remanescente expressiva. Destaca-se a presença de dois cursos d’água ainda com porções de vegetação preservadas (Foto 22). Apesar de a Avenida Mamoré (sem pavimentação) atravessar a área, os terrenos próximos a ela ainda não se encontram ocupados.

· SÍTIO NÃO OCUPADO

O grande terreno ao norte do limite em estudo, responsável por caracterizar a área como predominantemente não ocupada, apresenta evidencias de um antigo loteamento – abertura de vias – aparentemente abandonado. Nesta faixa atualmente desocupada, especialmente ao longo da Av. Mamoré, foram observados pontos de deposição de lixo e entulho (Foto 23 e Foto 24).

· SÍTIO OCUPADO

O Residencial Aquárius, que está implantado dentro da área em questão, configura-se como um condomínio fechado de residências unifamiliares geminadas e de padrão construtivo médio. 
A ocupação que ocorre fora do condomínio, mas ainda dentro dos limites da área em estudo, está localizada na porção leste e sul da área, e caracteriza-se por chacreamentos com terrenos de maiores dimensões, em alguns casos com cobertura vegetal mais expressiva e construções isoladas no interior de cada lote (Foto 25).
Na segunda campanha de campo, foi identificada uma ocupação informal às margens do córrego, próxima a um campo de futebol improvisado, na faixa sul da gleba (Foto 26).

· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

Parcialmente Ocupado. Os terrenos desocupados mais significativos estão localizados na faixa norte da área.

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

A área correspondente ao condomínio parece dispor de completa infraestrutura (pavimentação, meio-fio, passeio, iluminação das vias internas, abastecimento de água e fossa para o esgotamento sanitário).
Na Av. Calama, via que dá acesso às chácaras existentes na área, a pavimentação acontece apenas até a entrada do Condomínio Aquárius. Este trecho é servido por abastecimento de água e coletores de lixo.

· EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NO LOCAL 

Não há.

· TAMANHO DA OCUPAÇÃO

Condomínio – Estima-se um total de 200 unidades habitacionais;

Ocupação informal – 15 residências;

Chacreamento – aproximadamente 10 unidades.

· TIPOLOGIA 

Condomínio – Casas geminadas;
Ocupação informal – Casas de dimensões reduzidas aparentemente temporárias (já são observadas substituições de edificações construídas em madeira por alvenaria), com poucos cômodos;
Chacreamento – Casas com maiores dimensões, em geral, ocupando pequena extensão do terreno.

· PADRÃO

Condomínio – Médio. Casas de alvenaria com acabamento em reboco pintado e telhas cerâmicas;
Ocupação informal – Baixo. Apesar de já haver um processo de substituição das casas de madeira por alvenaria, as primeiras ainda são predominantes e cobertas por telha metálica ou de fibrocimento. Em geral essas casas possuem sua base estrutural construídas em alvenaria para posteriormente serem acabadas em madeira;
Chacreamento – Médio. Casas de alvenaria, acabadas e, em geral, com dimensões maiores.

· FOTOS
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Foto 22: Vista do extremo sul da área com vegetação expressiva marginal ao córrego e ocupação (fora da área em análise) próxima a essa estrutura natural.
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Foto 23: Vista panorâmica de terreno desocupado na faixa norte da área. À direita, vista da av. Mamoré, com pontos de deposição de lixo e entulho, e, à esquerda, uma das áreas de vegetação preservada. 
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Foto 24: Vista da mesma área mostrada na Foto 23, acima, sem nenhuma modificação significativa.
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Foto 25: Exemplo de ocupação por chacreamento próximo ao limite leste da área, lindeira à Av. Calama
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Foto 26: Ocupação informal presente na área.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
Não foram observadas alterações da ocupação em toda a área. Entretanto, por estar localizada entre ocupações já consolidadas, completamente integradas à malha urbana da cidade e áreas recentemente ocupadas, que passam por processo de substituição das antigas tipologias de chacreamentos por loteamentos mais adensados (porção leste da [image: image31.jpg]


Figura 5), principalmente ao longo da avenida Calama), pode-se supor que há um crescente aumento na pressão pelo parcelamento e ocupação dos imóveis instalados em seu perímetro. A Foto 25 destaca uma propriedade à venda, o que reforça a hipótese colocada acima.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

Como resultado do avanço de uma ocupação já iniciada e registrada nos trabalhos de campo de janeiro de 2010, observou-se uma maior densificação da gleba localizada próxima ao campo de futebol da porção sul da área. As novas edificações instaladas no local seguem as características tipológicas das primeiras residências ali construídas: edificações com pequenas dimensões, em madeira e telhas de fibrocimento. Quanto às edificações pré-existentes percebeu-se a ocorrência de um processo de substituição por fechamentos em tijolo cerâmico, em detrimento da madeira, em residências de maiores dimensões (Foto 27, comparar com Foto 26).
Outras modificações menos significativas percebidas na área dizem respeito à limpeza e cercamento da gleba desocupada localizada na porção norte desta. Foi retirado todo o entulho que estava sendo desprezado ao longo da Avenida Mamoré, às margens do terreno; e a vegetação que crescia no local (Foto 28).
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Foto 27: Ocupação informal presente na faixa sul área. Aumento do número de residências. Comparar com Foto 26.
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Foto 28: Vista panorâmica de terreno desocupado na faixa norte da área. Comparar com Foto 23.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011
As modificações observadas constituem basicamente da continuação de processos já verificados em momentos anteriores deste trabalho de monitoramento. Nos terrenos próximos ao campo de futebol, na porção sul da área, as residências inicialmente edificadas em madeira praticamente não foram mais encontradas, tendo sido substituídas por aquelas de sistema construtivo convencional, pilares e vigas de concreto e vedações em alvenaria cerâmica (Foto 29).

Além disto, nos terrenos localizados ao longo da Av. Calama, ainda circunscritos ao limite da Área em análise, vagarosamente consolida-se a tendência de reparcelamento das chácaras em lotes menores destinados à implantação de unidades residenciais unifamiliares (Foto 30). 
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Foto 29: Residências construídas a volta do campo de futebol, na porção sul da Área. Notar inexistência de apenas duas casas em construídas em madeira.
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Foto 30: Terrenos lindeiros à Av. Calama, onde percebe-se a mudança da tipologia construtiva.
Área 5 - Bairro: Cuniã
[image: image36.jpg]


Figura 6: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.
· CARACTERÍSTICAS FÍSICAS AMBIENTAIS DO SÍTIO
Sítio impróprio à ocupação - área de proteção de curso d’água que se estende por entre as quadras já urbanizadas do bairro.

· SÍTIO OCUPADO

Ao norte da Av. José Vieira Caúla, quadras localizadas em área de preservação permanente apresentam várias construções até o limite do curso d’água (Foto 31 e Foto 32). Em geral estas edificações são construídas em lotes regulares.

Aproveitando a faixa de proteção criada pela presença do córrego no terreno, na área a sul da Av. José Vieira Caúla, foi construída uma praça com equipamentos para suporte e prática de esportes urbanos. Na área foram instalados skate park e pista de Dirty Jump, uma pista para caminhadas e corridas, um campo de futebol e uma praça com playground infantil, além de vestiários (Foto 34 e Foto 35).

· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

Todo Ocupado.

Ao norte estão ocupados por residências e a sul pela praça de esportes.
· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

Na faixa norte da área ocupada por edificações residenciais:

– Pavimentação das vias (as vias interiores ao bairro foram pavimentadas pouco antes da data de visita de campo, aproximadamente três meses);

– Meio-fio (presente em apenas algumas vias, ver Foto 33 e Foto 36);

– Passeio (presente em apenas algumas vias, ver Foto 33 e Foto 36); 

– Coletores de lixo;

– Iluminação pública;

– Abastecimento de água;

– Esgoto (fossas);

– Drenagem (observado apenas no cruzamento das avenidas José Vieira Caúla e Guaporé). 

A faixa sul da área ocupada pela praça de esportes:

– Meio-fio (presente no entorno da praça, mas em péssimo estado de conservação, Foto 35);

– Passeio (presente no entorno da praça, mas em péssimo estado de conservação, Foto 35);

– Iluminação pública;

· EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NO LOCAL 

Além da praça de esportes, não foi encontrado nenhum outro equipamento.

· TIPOLOGIA 

Unifamiliar (Foto 33 e Foto 36);

Além disso, são, em geral, de apenas um pavimento, muradas, ocupando lotes regulares.

· PADRÃO

Médio-baixo;

As casas são consolidadas, construídas em alvenaria, em alguns casos com acabamento em reboco pintado e telhas cerâmicas.

· FOTOS
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Foto 31: Vista das margens do córrego na parte norte do terreno.
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Foto 32: Edificações as margens do córrego, na faixa norte da área.
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Foto 33: Tipologia de ocupação na faixa norte da área. Observar infraestrutura urbana (pavimentação, meio-fio, iluminação pública, coletores de lixo).
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Foto 34: Vista da praça de esportes a sul da Av. José Vieira Caúla. À esquerda skate Park implantado na área. 
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Foto 35: Panorâmica da praça de esportes a sul da Av. José Vieira Caúla. A esquerda maciço arbóreo onde se localiza o playground. Margeando a via pode ser observada a pista para caminhadas. À direita o campo de futebol e skate Park.
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Foto 36: Tipologia de ocupação na faixa norte da área. Observar infraestrutura urbana (pavimentação, meio-fio, iluminação pública, coletores de lixo).
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
Não foram observadas modificações significativas. Mesmo as ocupações junto às faixas de proteção de curso d’água encontram-se, aparentemente, há bastante tempo consolidadas e sem indícios de adensamento.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

A alteração registrada na Área 5 ocorreu em sua porção noroeste e se caracterizou basicamente pela implementação, ainda em processo, de pavimentação asfáltica, sistema de micro e macrodrenagem (meios-fios, sarjetas, bocas de lobo e tubulação subterrânea) e calçamento de passeios de algumas vias de trânsito local no interior do bairro Flodoaldo Pinto.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011
Sem alterações desde a última vistoria.
Área 6 - Bairro: Lagoa - Data da Vistoria: 18/01/2010
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Figura 7: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.
· CARACTERÍSTICAS FÍSICAS AMBIENTAIS DO SÍTIO
Sítio com restrições à ocupação, inserido em área já urbanizada, plana e limpa, sem vegetação remanescente expressiva e com acesso facilitado, porém sujeita a alagamentos. A conformação do sítio, que deu origem ao nome do bairro, caracteriza-se por uma depressão que favorece o acúmulo de águas pluviais em períodos de chuva (Foto 37).

· SÍTIO NÃO OCUPADO

Apesar de a área encontrar-se predominantemente ocupada, são observados, de forma descontínua, grandes terrenos vagos, alguns constituídos por quarteirões inteiros, em alguns casos murados. Destaca-se a concentração de dois deles na faixa norte da área, às margens da avenida Rio de Janeiro, e ao sul na esquina da rua Piratininga com avenida Marginal da BR 364.
· SÍTIO OCUPADO

Área de ocupação informal consolidada, resultante de invasão – lotes delimitados (regulares). 

· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

Todo ocupado há aproximadamente sete anos, segundo o presidente da associação de bairro.

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

A área é servida por:
	- Iluminação pública 


	A rede elétrica de iluminação pública já se encontra instalada. Não foram observadas muitas ligações clandestinas denominadas popularmente de “gatos”. Nesta segunda visita, obteve-se relato de moradores sobre a iluminação pública que estaria instalada, mas não funcionando.

	- Abastecimento de água
	Na data da visita estavam sendo feitas obras para o fornecimento de água a partir da rede pública. Desde novembro de 2009, o bairro é abastecido pela rede pública de água.

	- Esgotamento sanitário
	Segundo relato de moradores é utilizado fossas, entretanto também foram observadas grandes valas ao longo das vias em que o esgoto se acumula a céu aberto (Foto 38). Não foram observadas obras para implantação de saneamento no local.

	- Coletores de lixo
	A coleta foi iniciada há aproximadamente dois anos


· OBSERVAÇÕES
- a ausência de infraestrutura de drenagem e de esgotamento sanitário, aliada à característica do sítio, resulta em uma condição absolutamente precária com a formação de grandes valas ao longo das vias onde ficam acumuladas tanto as águas de chuva, quanto as águas servidas das moradias e, muito provavelmente, algum esgoto. Ressalta-se a inadequação do uso de fossas no local, tendo em vista as citadas características do sítio que denotam a existência de um lençol freático bastante raso, além da pequena dimensão dos lotes que resulta na aproximação das fossas. 

· EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NO LOCAL

Não encontrados.

· TAMANHO DA OCUPAÇÃO

Aproximadamente 5000 pessoas (segundo o presidente da associação de bairro)

· TIPOLOGIA

Unifamiliares. 

Em geral as edificações são de dimensões reduzidas ocupando o centro do lote. Estes, por sua vez, em muitos casos, estão cercados, definindo claramente as áreas pertencentes a cada família. Os lotes que ainda não se encontram cercados têm suas dimensões definidas por estaqueamento localizado nas extremidades do terreno (Foto 39). 

· PADRÃO

O tipo e padrão das edificações locais refletem o processo de ocupação e consolidação da área. Observa-se a substituição das antigas casas de madeira, normalmente originárias das primeiras invasões, por casas de alvenaria. Por se tratar de ocupação de baixa renda, as residências, em sua maioria, não se encontram rebocadas ou acabadas. Em geral possuem cobertura em telha de fibrocimento e pavimentação em cimento apenas na área interna da casa (Foto 39).

· FOTOS
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Foto 37: Vista de área alagada por falta de drenagem adequada da via. 
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Foto 38: Separação regular dos lotes entre as famílias. Notar valetas entre a rua e as residências com deposição de esgoto.
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Foto 39: Vista geral da ocupação da área. Tipologia residencial unifamiliar predominante. A passarela de madeira é comumente utilizada para transpor as valetas formadas ao longo das vias e acessar as residências.
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Foto 40: Vista de um dos poucos terrenos desocupados da área e, ao fundo, os condomínios residenciais fechados. 

· OBSERVAÇÃO: 

Por informações repassadas pelo presidente da associação do bairro, apesar da ocupação ter ocorrido há aproximadamente sete anos, os primeiros moradores do local já não se encontram na comunidade. Ainda segundo esta fonte, a prefeitura está solicitando os nomes dos atuais moradores para que se possa iniciar processo de legalização das propriedades, através da utilização do mecanismo jurídico do usucapião.
Circunscritos a esta área em estudo, em sua porção noroeste, localizam-se alguns condomínios residenciais unifamiliares fechados de classe média, médio-alta, que, segundo informações de moradores, foram implantados antes das invasões ocorrerem (Foto 40). 

Na faixa sul da área ocorre também uma diversificação de usos, com a presença de galpões de uso industrial e de serviços que se beneficiam da proximidade com a BR 346. Próximo ao limite, porém já fora da área em estudo, foram observadas residências de alto padrão construtivo. Esta última área descrita, acompanhando o padrão e tipo de ocupação presente, possui melhor infraestrutura urbana, com pavimentação de vias, calçamento dos passeios, meio-fio e, provavelmente, abastecimento de água.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
Em geral, não houve modificação quanto à ocupação dos lotes desocupados da área. Entretanto foram importantes as modificações quanto à infraestrutura urbana local, com a finalização dos trabalhos de instalação das redes de iluminação pública e abastecimento de água, sendo que a primeira ainda não se encontrava em funcionamento.

Destacam-se também os esforços insuficientes por parte da prefeitura para a manutenção das condições apropriadas de drenagem do sítio. Foram limpas e refeitas as valas de drenagem na tentativa de melhorar o escoamento das águas das chuvas. Entretanto o material retirado destas valas não foi destinado de forma adequada, sendo acumulado ao lado das próprias cavas. Assim, quando das primeiras chuvas após os trabalhos, houve grandes prejuízos tanto à circulação dos pedestres, em função da lama gerada pelo solo acumulado na frente das casas, quanto pelo carreamento dos sedimentos acumulados ao lado das valas novamente para seu lugar de origem.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

As modificações registradas nesta área em análise ocorreram unicamente quanto à implementação de infraestrutura urbana no local. Destacou-se neste contexto a pavimentação asfáltica da Rua Tucunaré em toda sua extensão, e a instalação das tubulações subterrâneas de esgotamento sanitário, que aparentemente atenderão todo o bairro. Em ambos os casos, as obras encontravam-se em fase de execução (Foto 41).

Segundo informações de um morador da área as ruas do bairro também serão limpas e cascalhadas após as obras de instalação do sistema de saneamento.
Ressalta-se que a rede de abastecimento de água implantada na área desde a última visita de campo, ainda não faz o fornecimento para as residências.

Quanto à ocupação presente dentro do perímetro de estudo, observou-se certa estagnação do processo, apesar da significativa quantidade de glebas ainda não ocupadas, algumas das quais com grandes dimensões (Foto 42). Acredita-se que estes grandes terrenos desocupados sejam de proprietários privados que estão se beneficiando da especulação imobiliária, uma vez que esta região atualmente vem ganhando valor de mercado, devido a sua localização privilegiada.
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Foto 41: Vista de rua do bairro Lagoa onde estão sendo realizadas obras de saneamento. Ao fundo manilhas utilizadas para realização destas obras e interseção já pavimentada da Rua Tucunaré.
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Foto 42: Vista de terreno murado e desocupado no bairro Lagoa. Comparar com Foto 40.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011
A modificação mais relevante observada na Área 6 refere-se à qualificação das residências e edificações já existentes no local. Tal qualificação pode ser caracterizada tanto pelo maior número de residências, de maiores dimensões (Foto 43), em alvenaria, substituindo as antigas estruturas de madeira, como também pela melhoria no acabamento externo de várias das edificações estabelecidas no local.

O tipo de acabamento mais observado foi o reboco de argamassa sob pintura, porém em alguns casos foram observados revestimentos cerâmicos.

A presença de grandes quantidades de entulho e materiais de construção civil ao longo das vias públicas, próximo a logradouros onde estavam ocorrendo obras civis, evidencia o dinamismo da Área.

Além desta alteração, a presença de alguns pequenos estabelecimentos comerciais de alimentação rápida, com venda de salgados e bebidas, implantados recentemente e que comumente são adaptados em parte de edificações originalmente pensadas apenas para o uso residencial, pode também ser apontada como uma importante tendência de modificação de uso para o perímetro estudado.

Como observação complementar, notou-se a falta de manutenção da infraestrutura viária que se encontra em péssimo estado, tanto nas vias de terra quanto nas de pavimentação asfáltica.

Vale mencionar ainda que, apesar de observada uma maior densificação na ocupação do solo, da qualificação das edificações já implantadas e da maior diversificação dos usos, os grandes terrenos que se encontravam desocupados quando da última análise, em agosto de 2010, permanecem ainda em desuso.
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Foto 43: Tipo de edificação sendo construída na Área. Notar o maior porte dos domicílios.
Área 7 - Bairro: Lagoa 
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Figura 8: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.
· CARACTERÍSTICAS FÍSICAS AMBIENTAIS DO SÍTIO
As grandes áreas desocupadas, aparentemente, são próprias para ocupação (há dúvidas quanto à capacidade de escoamento das águas pluviais na área, levanta-se a hipótese de que, como na gleba descrita no item anterior, esta constitua uma área cuja questão de drenagem é crucial para sua ocupação) ver Foto 44.
Encontra-se em área já urbanizada, plana e limpa, sem cursos d’água e/ou vegetação remanescente expressiva; e com acesso facilitado, lindeira à Av. Guaporé (Foto 45).
Quanto às ocupações, consistem em três pequenas áreas de características bem distintas. Para facilitar a descrição foram numeradas em 7A, 7B e 7C.

· SÍTIO NÃO OCUPADO

Referem-se basicamente as porções norte e sul do terreno. Como dito acima, são áreas aparentemente próprias para ocupação. Uma delas, localizada logo a sul da área denominada 7A, está murada e, como as demais, sem nenhum tipo de uso.
· SÍTIO OCUPADO

- 7A – localizado no limite leste da área, consiste de ocupação residencial, aparentemente informal, de um quarteirão. As casas foram erguidas em lotes regulares (dimensões regulares) e pela proximidade, possuem características muito semelhantes à ocupação da Área 06, anteriormente descrita; 

- 7B – trata-se de um condomínio fechado residencial unifamiliar em fase inicial de construção (o terreno foi murado e foram feitas as fundações), ver Foto 46 e Foto 47;
- 7C – localizado no extremo sul do limite em estudo, está implantado às margens da BR-364, e é constituída por usos de comércio e serviços favorecidos pela proximidade com a via. Foram identificadas empresas de transporte e distribuição de produtos e comércio de carros e caminhões. Um dos terrenos está em processo de construção.

· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

- 7A – Todo ocupado;

- 7B – Início de implantação;

- 7C – Parcialmente ocupado.

· INFRAESTRUTURA

A infraestrutura instalada na área 7A é:

- Iluminação pública;

- Abastecimento de água;

- Esgoto (fossas);

- Drenagem (valas nas margens da via principal para escoamento das águas pluviais).

Para a área 7B, por se tratar de um condomínio fechado com acesso pela rua Guaporé, a descrição da infraestrutura existente é feita para esta via. Assim:

- Pavimentação da via;

- Meio-fio;

- Passeio;

- Iluminação pública;

- Abastecimento de água;

- Esgoto (segundo o funcionário do condomínio a rua Guaporé conta com rede coletora de esgoto).

· TAMANHO DA OCUPAÇÃO

- 7A – aproximadamente 70 unidades habitacionais;

- 7B – aproximadamente 50 residências (segundo informação de funcionário da obra);

- 7C – são cinco lotes, sendo que em um deles o empreendimento está em estágio inicial de construção.

· TIPOLOGIA  

- 7A – Unifamiliares;

- 7B – Unifamiliares (dois quartos);

- 7C – Galpões.

· PADRÃO

- 7A – baixo a médio-baixo;

Algumas das residências possuem bom acabamento construtivo, porém, na área ainda predominam as casas erguidas em alvenaria sem acabamento externo (reboco). Apesar de em menor quantidade, ainda foram observadas casas construídas em madeira.

- 7B – médio, aparentemente;

Apesar de o empreendimento ainda se encontrar em estágio inicial de construção, acredita-se que, por se tratar de um condomínio fechado de casas formalmente implantadas, possuirão acabamentos finais que proporcionarão uma classificação das edificações como de padrão médio.

· FOTOS
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Foto 44: Vala de escoamento de águas pluviais em via que limita a área. Fragilidade do sistema de drenagem.
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Foto 45: Vista do terreno desocupado na faixa norte da área.
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Foto 46: Vista posterior do empreendimento na área 7B.
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Foto 47: Vista frontal do empreendimento na área 7B. Fase inicial de construção.

· OBSERVAÇÃO: 

Quanto às áreas desocupadas, segundo a Secretaria Municipal de Habitação e Regularização Fundiária do município, trata-se de um terreno de propriedade particular. Por informações obtidas junto a moradores do entorno, a área já foi invadida em algumas ocasiões, porém em todas elas houve a reintegração da posse. Ainda segundo os informantes locais, o terreno é mantido desocupado e limpo (poda da vegetação). 

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
A alteração mais significativa do sítio constitui-se na construção de unidades residenciais em área fechada, em trecho de terreno anteriormente desocupado (área 7B identificada na Foto acima e descrita abaixo). Este fato denota a grande pressão pela ocupação desta área que se encontra em meio à malha urbana já apropriada.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

As principais alterações registradas no perímetro analisado estão presentes no polígono denominado 7B, com a continuidade das obras de construção de um condomínio particular de residências unifamiliares (Foto 48); e no terreno locado na esquina da Rua Piratininga e Avenida Marginal à BR-364, onde foi edificado um grande supermercado atacadista.

Ressalta-se que a implantação do supermercado gerou um processo de melhoria na infraestrutura do entorno imediato, com a limpeza e embelezamento dos canteiros laterais da BR-364 à frente do empreendimento e instalação de iluminação pública, pavimentação asfáltica, meio fio e passeio em parte da Rua Piratininga, nas proximidades do cruzamento com a Avenida Marginal.
Nas demais partes da área não foram observadas alterações significativas.
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Foto 48: Vista do condomínio de casas sendo construído na subárea 7B.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011
A área encontra-se inalterada na maior parte de sua extensão, sendo que apenas na subárea denominada 7B foi observada alguma modificação, decorrente da evolução da construção do condomínio que está sendo levantado no local. Este empreendimento encontrava-se todo estruturado e com suas vedações acabadas. Iniciava-se, no momento da análise de campo, o processo de edificação da cobertura de parte das edificações (Foto 49).
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Foto 49: Vista geral do empreendimento localizado na subárea 7B.
Área 8 - Bairro: Três Marias 
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Figura 9: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.
· CARACTERÍSTICAS FÍSICO-AMBIENTAIS DO SÍTIO
Sítio próprio para ocupação. Encontra-se em área já urbanizada, plana e limpa, sem cursos d’água e/ou vegetação remanescente expressiva; e com acesso facilitado pelas ruas Guaporé e Atlas.

· SÍTIO NÃO OCUPADO

A área, em sua porção sul, encontra-se totalmente desocupada. Apesar de o terreno estar limpo e sem fechamento (não está murado) não há nenhum tipo de indício de ocupação. Pela recente invasão de terreno vizinho, ao norte, acredita-se que este possa sofrer grande pressão por ocupação residencial (Foto 50).

· SÍTIO OCUPADO

A ocupação da área faz-se na faixa norte do terreno e pode ser dividida em dois tipos de características distintas, a saber:

- ao longo da rua Guaporé há um pequeno condomínio residencial unifamiliar fechado, pertencente à Polícia Militar do Estado, com aproximadamente 30 casas construídas. Trata-se de ocupação consolidada, apesar de ainda serem observados alguns terrenos vazios, de padrão construtivo médio-alto, aparentando ter completa infraestrutura.
- a segunda tipologia de ocupação localiza-se em terrenos lindeiras à rua Atlas, próximos a confluência com a rua Guaporé. Neste caso, caracteriza-se por uma área de invasão recente, entre um ano e um ano e meio, com tipologia peculiar: predominância de edificações construídas em madeira (apesar de na atual análise já terem sido observados alguns processos de substituição por alvenaria, ver Foto 51 e Foto 52), com pequenas dimensões, padrão construtivo baixo e precária infraestrutura urbana. O fornecimento de energia é clandestino e o de água é inexistente (utilizam-se poços). Para o esgotamento sanitário são utilizadas fossas. 
Destaca-se ainda que a drenagem das águas pluviais é extremamente precária. Parte do escoamento das águas das chuvas na ocupação é direcionada a uma grande depressão localizada no acesso leste da área, o que causa grande transtorno à comunidade local, uma vez que todo este espaço fica sujeito a frequentes inundações (ver Foto 53).

Apesar de tipologicamente caracterizar-se por uma única ocupação, é importante ressaltar que se trata de dois processos de ocupação distintos, espacialmente muito próximos um ao outro e que acabaram por formar uma única mancha urbana. Assim, internamente há uma distinção política (lideranças comunitárias) e até jurídica muito clara entre as comunidades.

· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

Parcialmente ocupado com parte leste mais consolidada e oeste mais recente.

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

As vias do entorno, ruas Guaporé e Atlas, têm a seguinte infraestrutura instalada: 
– Pavimentação;

– Meio-fio;

– Passeio;

– Iluminação pública;

– Abastecimento de água;

– Coletores de lixo.

· EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NO LOCAL

Não há.

· TAMANHO DA OCUPAÇÃO

Estima-se um número de 200 casas entre os dois tipos de ocupação residencial.

· TIPOLOGIA

Residencial unifamiliar

· PADRÃO

Diferenciado nas duas partes ocupadas, baixo e médio-alto, conforme descrito.

· FOTOS
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Foto 50: Terreno desocupado da área 8 em estudo, localizado em sua porção sul.
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Foto 51: Vista geral da invasão na faixa norte do terreno, as margens da Rua Atlas.
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Foto 52: Vista de ângulo semelhante a Foto 51. Notar substituição das casas de madeira por alvenaria.
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Foto 53: Depressão alagada no acesso à área ocupada. Precário sistema de drenagem instalado.
· OBSERVAÇÃO: 

Segundo o presidente da associação de uma das comunidades está em curso o processo de legalização da posse dos lotes.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
A principal alteração observada na Área 8 foi o processo de substituição das residências de madeira por construções em alvenaria na porção mais recentemente ocupada do terreno, nas proximidades do cruzamento das ruas Guaporé e Atlas.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

As alterações foram registradas na porção norte da área em estudo e se mostraram em dois casos específicos. Na faixa noroeste da área, nas proximidades do cruzamento entre as ruas Guaporé e Atlas, onde havia uma ocupação recentemente instalada (aproximadamente um ano), as casas foram derrubadas provavelmente por processo legal de reapropriação do espaço (Foto 54). Nos lotes anteriormente ocupados, à época do levantamento, viu-se uma placa anunciando a venda da gleba e grande quantidade de ripas e pedaços de madeira espalhados pelo terreno, fruto do recente processo de retirada das famílias do local (segundo um morador tal processo se deu há aproximadamente três semanas).
Na porção nordeste do perímetro estudado, observou-se apenas uma pequena melhoria geral nas vias da ocupação, ainda sem pavimentação. Destacaram-se os trabalhos de preenchimento e terraplanagem da depressão anteriormente presente na via de acesso ao interior da gleba invadida. É importante mencionar que apesar de localizada junto ao terreno acima descrito, nesta faixa não houve desapropriação das famílias residentes.
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Foto 54: Vista do terreno localizado próximo ao cruzamento das ruas Atlas e Guaporé onde havia uma ocupação ilegal. Comparar com Foto 51 e Foto 52
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011
Apesar da impossibilidade de entrada na porção ocupada da Área, faixa leste do perímetro, devido ao alagamento da única via de acesso ao local, pela observação das edificações através da Rua Atlas, notou-se que não houve grande alteração na estrutura da ocupação do limite estudado. 

De maneira geral, como o observado na maioria das Áreas até agora descritas, houve apenas a substituição de alguns barracos de madeira por edificações erguidas em alvenaria e estrutura de concreto (Foto 55).

As demais glebas desta Área permanecem inalteradas.
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Foto 55: Vista do acesso a faixa ocupada da Área 8. Notar à esquerda edificação com acabamento em reboco.
Área 9 - Bairro: Três Marias 
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Figura 10: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.
· CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E AMBIENTAIS DO SÍTIO
Sítio próprio para ocupação. O primeiro relatório de campo, de outubro de 2009, descreveu a área como urbanizada, plana e limpa, sem cursos d’água e/ou vegetação remanescente expressiva; e com acesso facilitado pela proximidade com a Av. Mamoré e a BR 364. Trata-se de uma área extensa e com diversidade de tipologias de ocupação.

Considerando a forma do perímetro da área em foco e a fim de facilitar sua descrição, optou-se pela divisão da grande área em duas porções, a oeste 9A e a leste 9B (Figura 10).
· SÍTIO NÃO OCUPADO

São três grandes áreas desocupadas dentro do sítio em estudo. No limite acima denominado 9A, a porção sul e centro-norte ainda encontram-se desocupadas, tendendo a sofrer maior pressão por novas ocupações, devido às recentes invasões em terrenos imediatamente vizinhos (Foto 56). Vale ressaltar que na parte sul, alguns terrenos limítrofes à avenida Mamoré têm utilização informal para o estacionamento de veículos dos usuários da boate Queóps em dias de eventos.

A porção centro-norte pode ser considerada a que sofre maior pressão por ocupação, uma vez que se localiza entre duas áreas de ocupação recente, a sul e norte.

A grande área desocupada do limite 9B está murada em sua porção norte (apesar de terem sido notados alguns vãos, aparentemente abertos ilegalmente) e, segundo um morador vizinho, é utilizado como ponto de uso de drogas (Foto 57). Ainda segundo esse morador, o terreno pertence à UNIRON, que faz divisa com a gleba em seu limite oeste. Mais ao sul, os terrenos não possuem cercamento ou encontram-se apenas parcialmente murados. Nestes, foi notado uso informal de lazer, com a implantação de um campo de futebol, além de pastagem de bois, presente também na área ao norte.

· SÍTIO OCUPADO

As ocupações estão concentradas na faixa oeste do sítio, assim como nas porções norte, central e nos terrenos situados às margens da avenida Mamoré.

· Área 9A, faixa de ocupação oeste:

Área de ocupação informal – lotes delimitados (regulares)
Esta área, segundo informações de moradores, foi toda ocupada na mesma época, há aproximadamente oito anos, entretanto, observam-se pequenas diferenciações entre sua porção sul e norte. Estas se distinguem principalmente pelo tipo de ocupação e pela infraestrutura urbana instalada (Foto 58 e Foto 59). Ressalta-se nesta área a construção de uma estação de abastecimento de água por parte da CAERD (Foto 60).
· Área 9A, faixa de ocupação central:

Área de ocupação informal – lotes delimitados (regulares). Possui ocupação recente, com delimitação de lotes realizada, na maioria dos casos, por estacas nas extremidades do terreno ou por cercamento improvisado de madeira.

A área em questão não possui continuidade com o sistema viário instalado sendo o acesso realizado por duas vias nas extremidades oeste e leste da ocupação. O levantamento de campo mostrou uma grande precariedade das vias instaladas no interior do local, com sucessivas impossibilidades de trânsito de veículos, agravada pelas freqüentes chuvas quando da realização do trabalho de campo (Foto 61). Destaca-se que, à época do levantamento, o acesso foi possível apenas pela via localizada a oeste do terreno.

· Área 9A, faixa de ocupação norte.
Trata-se da ocupação mais recente da área, com instalação das primeiras edificações ainda sem delimitação de lotes. Não há nenhuma infraestrutura urbana instalada.

Terrenos marginais à avenida Mamoré:
Parcelamento de usos não residenciais. Nestes sítios destacam-se as instalações da UNIRON a presença do Centro de Controle de Zoonoses, ligado à Secretaria Municipal de Saúde (Semusa) e a área de apoio e depósito da CAMTER, construtora responsável pelas obras de implantação dos novos viadutos localizados na BR-364.
· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

· Área 9A, faixa de ocupação oeste – Toda Ocupada, consolidada com alguns terrenos vazios;

· Área 9A, faixa de ocupação central – Início de implantação; apresenta sinais de consolidação como substituição de edificações e delimitações claras dos lotes;

· Área 9A, faixa de ocupação norte – Início de implantação;

· Terrenos marginais à avenida Mamoré – Parcialmente ocupados.

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

· Área 9A, faixa de ocupação oeste:

	- Iluminação pública 


	A rede elétrica e de iluminação pública é praticamente inexistente, estando localizada apenas na parte sul da ocupação. Desta forma o abastecimento de energia na porção norte é realizado por “gatos” que se encontram em situação precária.

	- Abastecimento de água
	A água utilizada no local é conseguida através de poços individuais, dentro de cada lote, que abastece a caixa d’água da residência. Destaca-se que a rede de distribuição de água tratada já foi instalada nas vias do bairro, mas ainda não está em funcionamento, o que ocorrerá quando da finalização das obras da estação de abastecimento no bairro.

	- Esgotamento sanitário


	São utilizadas fossas e valas ao longo das vias onde o esgoto se acumula a céu aberto. Foram observadas poucas residências com edículas.


· Área 9A, faixa de ocupação central e faixa de ocupação norte:

Não há infraestrutura urbana instalada. Ressalta-se a precariedade das ocupações, tanto com relação às edificações instaladas, quanto à situação do sítio.

· EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NO LOCAL

Na faixa oeste do sítio foi identificada uma escola municipal dividindo terreno com uma igreja.

· TAMANHO DA OCUPAÇÃO

Área 9A, faixa de ocupação oeste: apesar da difícil quantificação devido ao tamanho da ocupação, estima-se um parcelamento com aproximadamente 600 lotes;

Área 9A, faixa de ocupação central: estima-se cerca de 160 famílias ocupando a área;

Área 9A, faixa de ocupação norte: estimativa de 250 residências.
· TIPOLOGIA E PADRÃO CONSTRUTIVO

Unifamiliar
Á exceção dos lotes marginais à avenida Mamoré, que possuem ocupação não residencial, a tipologia predominante na Área 9 como um todo, é a residencial unifamiliar, com pequenas disparidades entre as sub-regiões:

· Área 9A, faixa de ocupação oeste: área mais consolidada, com edificações construídas predominantemente em alvenaria e cobertura em fibrocimento e/ou cerâmica. Em geral são construções com dimensões maiores, se comparadas com as demais subáreas do sítio em análise e divisão clara dos lotes (cercamento) no parcelamento. Apesar disso, ainda são imóveis que podem ser classificados como de padrão construtivo baixo.

· Área 9A, faixa de ocupação central: o tipo e padrão das edificações locais refletem a situação da ocupação como um todo. Já há um processo de substituição das casas de madeira, normalmente identitárias dos primeiros tempos das invasões, por casas de alvenaria. Por se tratar de ocupação de baixa renda, as residências, em sua maioria, não se encontram rebocadas ou acabadas. Em geral possuem cobertura em telha de fibrocimento e pavimentação em cimento apenas na área interna da casa.

· Área 9A, faixa de ocupação norte: edificações, em geral, com dimensões reduzidas ocupando o centro dos lotes que ainda não foram delimitados fisicamente. Predominam as casas de madeira com cobertura em fibrocimento e dimensões reduzidas. Aparentemente se tratam de edificações temporárias.

· FOTOS
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Foto 56: Terrenos desocupados localizados na porção sul da subárea 9A
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Foto 57: Terreno vago e murado na porção norte da subárea 9B. Notar a esquerda construções da UNIRON, limítrofe à área.
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Foto 58: Processo de substituição das edificações e residências mais consolidadas na porção oeste da subárea 9 A, a sul. Notar iluminação pública instalada.
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Foto 59: Residências localizadas na parte norte da porção oeste da subárea 9A. Notar falta de rede de abastecimento elétrico formal.
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Foto 60: Construção da estação de abastecimento de água na área central da subárea 9A.
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Foto 61: Vista da área central da subárea 9A. Notar precariedade das vias de acesso, das edificações e da infraestrutura urbana instalada.

· OBSERVAÇÃO: 

Segundo um morador, a ocupação da faixa central da subárea 9A tem aproximadamente três anos, mas os primeiros moradores, responsáveis pelo assentamento não estão mais no local. Ainda segundo ele, a ocupação foi reconhecida pela prefeitura.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
Área onde houve maior complementação de dados sobre as informações da primeira visita de campo. Entretanto, aparentemente, não houve alteração significativa nas ocupações preexistentes ou sobre terrenos anteriormente desocupados.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

As obras e intervenções foram observadas primordialmente em alguns dos lotes lindeiros à Avenida Mamoré e se configuraram apenas na construção de muros de cercamento.
Não foram realizadas obras de melhoria na ocupação, em qualquer tipo de infraestrutura urbana.

A ocupação da porção norte da subárea 9A foi retirada do local, segundo um morador, em meados de 2009. Na data do levantamento, parte do terreno já estava ocupado por usos informais (campo de futebol). Nas demais faixas ocupadas da área delimitada, não foram registradas alterações relevantes à análise.

É importante ressaltar ainda que apesar de internamente à área examinada terem sido percebidas poucas modificações, em terrenos muito próximos ao perímetro foram acusadas novas ocupações. Em terreno localizado entre a Avenida Mamoré e a Rua América do Sul, à frente da Uniron, onde, quando da visita de campo de janeiro de 2010 estavam ocorrendo trabalhos de terraplanagem, foi edificado um grande galpão aparentemente de uso da própria universidade.
Além deste novo empreendimento, ainda foi possível a identificação de uma nova ocupação informal em algumas quadras desocupadas localizadas a oeste da Área 9, nas proximidades das ruas Capão da Canoa, Santiago e Novo Hamburgo. Esta invasão, segundo moradores do local, foi iniciada em março e abrigava por volta de 100 famílias. Apesar de não haver nenhum tipo de organização dentro da comunidade, foi afirmado que as residências que estão sendo erguidas se destinam ao abrigo de moradores do próprio município.
A tipologia das edificações que compõem essa nova ocupação segue as mesmas características deste tipo de ocupação no restante da cidade. No início da invasão foram delimitados lotes regulares para cada família, sendo posteriormente edificadas residências de dimensões reduzidas em madeira e cobertura de fibrocimento.

Quanto à infraestrutura, vale mencionar que as famílias contam apenas com fornecimento elétrico por meio de ligações clandestinas no sistema público. A água é coletada por meio de poços, e o esgoto sanitário é destinado às fossas ou correm a seu aberto.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011
Na porção oeste desta subárea, faixa de ocupação mais consolidada deste limite, a substituição das edificações de madeira por alvenaria foi a alteração com maior impacto na dinâmica local. Para as edificações que já se encontravam levantadas em alvenaria, observou-se certa melhoria dos acabamentos, com a execução de rebocos de argamassa ou até de revestimentos cerâmicos (Foto 62).

Nesta subárea, em algumas poucas vias, foi instalada a rede de abastecimento elétrico para os domicílios e de iluminação pública. Como observação complementar, notou-se a falta de manutenção da infraestrutura viária que se encontra em péssimo estado de conservação.

Na porção norte da subárea, a construção de um muro em torno de um grande terreno ainda desocupado configurou-se como a única obra de maior impacto. Apesar do terreno ter sido todo trabalhado para o início de obras civis (foi limpo e terraplanado), não foi possível determinar a tipologia do empreendimento que será instalado no local (Foto 63).

A porção central da subárea permanece inalterada.

Subárea 9B

Toda a subárea permanece sem alterações.
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Foto 62: Tipo de edificação construída da Área 9, de melhor padrão construtivo.
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Foto 63: Vista do grande terreno desocupado no norte da subárea 9A que está sendo murado
Área 10 - Bairros: Floresta e Tucumunzal 
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Figura 11: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.
· CARACTERÍSTICAS FÍSICAS AMBIENTAIS DO SÍTIO:

Impróprio – faixa de proteção de curso d’água 

Impróprio – declividade/erosão

Impróprio – vegetação 

· SÍTIO OCUPADO
Área de ocupação informal – lotes não delimitados (irregulares)
Toda a área se caracteriza por uma ocupação próxima aos córregos e igarapés, definida como áreas de risco e/ou de preservação permanente (APP).

· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

Nas áreas analisadas, próximas aos igarapés, verificam-se pontos de maior e menor densidade conforme características locais de relevo, vegetação e hidrografia.

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

Em geral, estas áreas não possuem infraestrutura instalada, sendo os abastecimentos de energia, água e esgotamento sanitário feitos de maneira improvisada e precária. 
· EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NO LOCAL

Não identificados.
· TAMANHO DA OCUPAÇÃO

Não houve como estimar o número de moradias na área.

· TIPOLOGIA

Unifamiliares

· PADRÃO

Padrão construtivo das edificações pode ser classificado entre baixo e médio-baixo. Em geral, as casas são construídas em madeira, em alguns casos em alvenaria sem revestimento, com cobertura em fibrocimento ou em telha metálica.

· 10 – FOTOS
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Foto 64: Exemplo de ocupação de encosta com remanescentes vegetais expressivos
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Foto 65: Tipo de ocupação comum na área
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Foto 66: Via dentro da área de análise. Notar rede de distribuição de energia elétrica (exceção na área).
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Foto 67: Vista geral de parte da área. Notar a arborização entre as casas, ao fundo.
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Foto 68: Vista geral de parte da ocupação nas proximidades de um dos córregos que atravessam a área. Observar peças de tubulação de canalização do córrego para transposição de via.
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Foto 69: Ocupação próxima a curso d’água.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
Como dito no primeiro relatório trimestral, apesar da configuração linear da área, toda ela possui características semelhantes e ocupações distribuídas ao longo dos córregos e igarapés. Assim a avaliação foi feita contemplando toda a área. 
Ressalta-se que se trata de uma área muito extensa o que dificulta a análise. Entretanto, as observações realizadas após os três meses da primeira visita de campo mostraram que não houve mudança significativa na estruturação e ocupação da área. Esta estagnação do processo pode ser justificada pelo fato do limite da área contemplar basicamente as áreas de proteção dos córregos e igarapés, áreas estas inviáveis à ocupação além das já existentes.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

Não foram identificadas variações na ocupação e na infraestrutura instalada na área (Foto 70). Entretanto, nas quadras já loteadas, formadas pelas ruas Espírito Santo e Paraná, localizadas muito próximas às delimitações pesquisadas, foram identificadas novas edificações em processo de construção ou que foram executadas e finalizadas há pouco tempo (Foto 71).
Aparentemente, este processo de ocupação formal dos lotes ainda em desuso se mostra como uma tendência para a região, uma vez que se trata de terrenos planos com redes de abastecimento de água e energia elétrica já instaladas, coleta frequente de resíduos sólidos e acesso facilitado pela proximidade à Rua Três e Meio.
Tal tendência, se consolidada, deverá apresentar os mesmos padrões de ocupação já existentes no local, caracterizados por edificações de uso residencial unifamiliar, implantadas sobre lotes regulares, construídas, em geral, em alvenaria e acabadas com reboco pintado e cobertas por telhas cerâmicas ou de fibrocimento. São residências de padrão construtivo médio.
Nessa área ainda pouco ocupada, como exceção ao tipo de uso mais comum, foram pontuados lotes com uso multifamiliar horizontal (quitinetes).
[image: image81.jpg]



Foto 70: Vista de porção sul da área. Notar, ao fundo, ocupação na encosta; e, em primeiro plano, deposição ilegal de lixo.
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Foto 71: Vista de terrenos próximos à área em estudo. Reparar a esquerda quadra desocupada, já loteada.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011
Os limites demarcados da Área 10 permanecem, de maneira geral, sem alterações significativas. Entretanto, nas faixas próximas aos limites estudados, especialmente nas porções do bairro Nova Floresta, observou-se uma lenta ocupação de áreas já preparadas para a edificação, com trabalhos de terraplanagem e implantação de infraestrutura urbana.

Em algumas poucas vias do bairro Nova Floresta dentro do perímetro estudado, observou-se a instalação da rede de abastecimento de energia e iluminação pública.
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Foto 72: Vista geral de áreas próximas ao limite da Área 10.
[image: image84.jpg]



Foto 73: Vista geral de áreas próximas ao limite da Área 10.
Área 11 - Bairro: Novo Horizonte 
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Figura 12: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto. Merece menção o fato de esta vista aérea ser datada de 2006, devido à falta de visibilidade na área em fotos mais recentes.
· CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E AMBIENTAIS DO SÍTIO
Sítio próprio para ocupação. Está localizado em área de expansão, no limite sul da malha urbana municipal. Terreno plano, limpo, sem cursos d’água e com acesso facilitado pela proximidade com a Av. Campos Sales. Há alguns trechos de remanescente vegetal no centro da área, e nas proximidades, principalmente a leste do limite (Foto 75). Ainda são vistos terrenos desocupados pontuados dentro dos limites da área, e que não possuem nenhum tipo de uso. Na parte ocupada o parcelamento é regular – lotes coletivos com residências unifamiliares (conjunto habitacional casas)

· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

Vários estágios: dentro dos limites da área estão localizados vários condomínios residenciais fechados, alguns dos quais ainda estão sendo construídos e outros já consolidados e completamente ocupados (Foto 75 e Foto 76).

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

	– Pavimentação das vias do entorno
	A única via pública que se encontra pavimentada é a Rua João Paulo I, que atravessa a área no sentido leste-oeste.

	– Meio-fio
	A única via pública que possui meio-fio é a Rua João Paulo I

	– Iluminação pública 
	

	– Abastecimento de água
	

	– Coletores de lixo 
	


Observa-se que dentro dos condomínios finalizados e ocupados, a infraestrutura das vias é completa.
· EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NO LOCAL

Não foi identificado equipamento público na área. 

· TAMANHO DA OCUPAÇÃO

Estima-se por volta de 500 unidades habitacionais, entre os empreendimentos já instalados e os que ainda apresentam-se em execução.

· TIPOLOGIA

Unifamiliares. Toda a área é pontuada por condomínios fechados de casas. Ao norte localiza-se o mais consolidado destes, com tipologia de casas geminadas.

· PADRÃO

Os empreendimentos da área já finalizados possuem características tipológicas semelhantes e se caracterizam por edificações de padrão construtivo médio com revestimento externo em pintura sobre reboco, telhado cerâmico e inexistência de área externa coberta. Entretanto várias casas já apresentam modificações do projeto original, em geral, pela construção de áreas externas junto à fachada frontal da edificação, utilizadas como varandas e/ou garagens.

Quanto aos empreendimentos em implantação, pelas características construtivas que já podem ser observadas, supõe-se a manutenção da tendência de ocupação destinada à classe média.
· FOTOS
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Foto 74: Maciço vegetal próximo aos novos condomínios em construção, dentro da área de estudo.
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Foto 75: Vista parcial de condomínio consolidado implantado na área em análise
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Foto 76: Vista de condomínio em fase de construção dentro dos limites da área
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Foto 77: Vista de ângulo aproximado ao da Foto 76 para melhor comparação. Pouca evolução aparente na construção do empreendimento.
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Foto 78: Vista panorâmica da área. À esquerda e ao centro condomínios já implantados. À direita, ao fundo, remanescente vegetal de maior porte e expressão. À direita em primeiro plano, terreno estaqueado para a construção de um novo empreendimento.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
A única modificação observada nesta etapa do estudo para a área em questão foi o estaqueamento de área desocupada e limpa ao lado de um empreendimento já existente (condomínio Nova Era I - Foto 78). Segundo funcionário da obra vizinha será construído um novo condomínio de casas, de padrão semelhante ao que atualmente está sendo implantado na área.

Outras alterações notadas referem-se à evolução dos empreendimentos em construção identificados na visita anterior (sistema interno de esgotamento sanitário, acabamentos internos etc, ver Foto 77).
Por esta segunda análise, pode-se concluir que esta área vem sofrendo grande pressão pela construção de novos empreendimentos, transformando-se em um forte vetor de expansão urbana, com alvo predominante na classe média da cidade.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

Comprovando a previsão feita no último relatório trimestral acima descrito, foi verificada a construção de um novo condomínio residencial de casas na área (Foto 79). Este empreendimento, instalado ao longo da via principal do bairro, teve sua obra iniciada no último mês de junho (2010) e irá abrigar 28 residências. Por encontrar-se em fase inicial de construção ainda não é possível perceber o padrão construtivo do empreendimento. Entretanto, pela localização e pelos primeiros traços dos edifícios supõe-se que terá a mesma tipologia e padrão construtivo dos condomínios já instalados no entorno. 

Por informações de funcionários que trabalham no local já foram instaladas redes de abastecimento de água e energia elétrica.
No empreendimento Nova Era I, os trabalhos atuais estão concentrados nos acabamentos finais e no sistema de drenagem das áreas externas do condomínio (Foto 80). A entrega das unidades está prevista para o mês de setembro de 2010.

Destaca-se, por fim, a implantação de um grande condomínio de casas junto ao limite leste desta Área 11. Este condomínio que já estava sendo edificado quando da última visita de campo, em janeiro de 2010, é voltado para a via principal do bairro e contará com cerca de 500 unidades de padrão médio.
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Foto 79: Vista do novo empreendimento localizado na Área 11 (condomínio residencial de casas)
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Foto 80: Vista da entrada do Condomínio Nova Era I. Obras de instalação do sistema de drenagem do residencial.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011
Nesta Área as modificações se restringiram aos terrenos que já se encontravam em processo de ocupação, com a continuidade da construção do Condomínio Residencial Nova Era I. Este conjunto está praticamente finalizado, embora ainda não ocupado. Segundo um funcionário da obra, a previsão de entrega das chaves seria ainda no mês de maio de 2011. Já o condomínio residencial localizado junto ao limite da Área 11, identificado na visita anterior, continua em lento processo de construção.
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Foto 81: Vista das casas pertencentes ao condomínio localizado nas proximidades da Área 11. Notar que estão na fase final de construção

Área 12 - Bairro: Cidade Lobo 
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Figura 13: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.
· CARACTERÍSTICAS FÍSICAS EAMBIENTAIS DO SÍTIO:

Sítio impróprio – declividade/erosão

O terreno em questão possui morfologia mais acidentada (Foto 82), o que dificulta sua ocupação regular. As áreas interiores que possuem as cotas mais baixas encontram-se ocupadas com baixa densidade, enquanto os terrenos localizados nas áreas mais periféricas ou bordas da gleba, mais planas e propícias à ocupação, possuem ocupação pouco mais consolidada.

· SÍTIO OCUPADO

Área de ocupação informal – lotes delimitados (regulares)

Área de ocupação informal – lotes não delimitados (irregulares)
Os lotes localizados nas partes mais altas, lindeiros às vias de acesso, possuem limites regulares, fato que diverge com a ocupação das áreas mais próximas ao terreno erodido, que não possui tal regularidade.
Quanto às modificações observadas a partir da segunda visita de campo, notaram-se apenas pequenas alterações com pequeno aumento na quantidade de residências ocupando as partes mais acidentadas da gleba.
· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

Ocupado com baixa densidade

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

	– Iluminação pública 
	Não há rede elétrica e de iluminação pública formal, desta forma o abastecimento de energia na área é realizado por “gatos” que se encontram em situação precária.

	– Abastecimento de água
	Há rede de fornecimento de água no entorno da ocupação, mas segundo relato de um morador a água é escassa.

	– Esgotamento sanitário
	São utilizadas fossas e valas ao longo das vias onde o esgoto se acumula a céu aberto. Não foram observadas muitas residências com edículas.

	– Coletores de lixo
	No entorno


· EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NO LOCAL

Não encontrado.

· TAMANHO DA OCUPAÇÃO

Estima-se cerca de 80 famílias.

· TIPOLOGIA

Unifamiliares

· PADRÃO

As edificações situadas nas proximidades das áreas erodidas possuem padrão construtivo baixo, com dimensões reduzidas, algumas das quais com apenas um cômodo e, em sua maioria, construídas em madeira com cobertura de telhas de fibrocimento ou metálica. Estão em precário estado de conservação e, em geral, se tratam de construções temporárias (Foto 83).

Nas casas localizadas nos lotes das partes altas do terreno, lindeiras às vias do entorno, iniciou-se um processo de substituição das antigas instalações de madeira por edificações em alvenaria. Estas, apesar de em geral, ainda não estarem acabadas, possuem melhor padrão construtivo e maiores dimensões, se comparadas com as anteriormente citadas (Foto 84). 

· FOTOS
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Foto 82: Vista geral de partes interiores à área em análise. Notar terrenos erodidos.
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Foto 83: Tipologia de ocupação presente nas áreas próximas aos terrenos erodidos.
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Foto 84: Vias perimetrais à área. À esquerda notar exemplar de edificação já consolidada e de melhor padrão.
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Foto 85: Vista geral das áreas mais acidentadas. Ao fundo novas ocupações notadas a partir da segunda visita de campo.

· OBSERVAÇÃO
Segundo declarações de um morador, a área pertence a um proprietário particular que pede a reapropriação da posse do terreno na justiça. A ocupação foi realizada há aproximadamente um ano por um grupo de pessoas, que já não estão no local.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
Pela segunda análise, realizada na época de chuvas da região, notou-se a piora nas condições gerais da ocupação da área, que já se encontravam precárias (Foto 85). Os acessos foram prejudicados e em especial as condições de drenagem do sítio.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

Nesta nova visita de campo, notou-se maior densificação de construções, primordialmente na porção sul da área, onde os terrenos desocupados possuem relevo mais suave (Foto 86), entretanto, nas faixas centrais das quadras, onde os terrenos são mais acidentados, também foram observadas novas ocupações, apesar de em menor número (Foto 87).

O padrão das edificações, Foto 86, é semelhante ao das edificações de baixa renda existentes no restante da cidade e da área, com residências inicialmente edificadas em madeira, com pequenas dimensões e cobertas por telhas de fibrocimento.

Quanto às moradias registradas na última visita de campo, em janeiro, notou-se forte processo de substituição por alvenaria em detrimento às estruturas temporárias de madeira, apesar de ainda não ter sido oferecido nenhum tipo de infraestrutura urbana a esta população.
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Foto 86: Vista da faixa sul da área em estudo, onde foram registradas novas ocupações implantadas ou em processo de construção.
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Foto 87: Vista das faixas centrais de quadra que compõe o polígono de ocupação.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011

O adensamento de toda a área circunscrita ao limite estudado pode ser tomado como a principal modificação observada. Tanto nos terrenos com testada para as ruas que delimitam a Área, quanto naqueles localizados em suas partes mais internas, apresentaram novas edificações, em sua maioria, em estrutura de concreto e alvenaria de tijolos cerâmicos, pulando a etapa da construção de domicílios temporários em madeira, como usualmente foi observado ao longo deste trabalho de monitoramento.

Além disso, o processo de substituição das residências mais antigas da Área, essas levantadas em madeira, por edificações com maiores dimensões, erguidas em alvenaria, permanece como tendência, desde a vistoria de campo de agosto de 2010 (Foto 88).

Vale destacar que o maior adensamento da área deveu-se em parte pela ocupação da já citada porção central do limite de estudo, porção esta que possui topografia imprópria à construção, com faixas de terreno alagadiço e com processos erosivos em curso. Em alguns casos, os terrenos que receberam edificações nesse local sofreram pequenos trabalhos de movimentação de terra a fim de minimizar os impactos da estrutura geológica desfavorável (Foto 89).
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Foto 88: Vista dos terrenos localizados na porção sul da Área 12. Notar maior parte das residências construídas em alvenaria.
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Foto 89: Ocupação da porção central da Área em terrenos de topografia desfavorável a construção.
Área 13 - Data da vistoria
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Figura 14: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.

· CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E AMBIENTAIS DO SÍTIO
Sítio próprio para ocupação. Encontra-se em área próxima a um novo loteamento e à malha urbana, possui morfologia plana e apresenta dois pequenos açudes d’água no seu interior. Merece destaque a proximidade do terreno a um curso d’água e a remanescentes de vegetação.

· SÍTIO OCUPADO

A área em foco delimita uma chácara onde foram observados usos de pastagem, plantio e ainda duas construções residenciais, além dos dois açudes citados (Foto 90 e Foto 91).

· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

Todo ocupado

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

A área não apresenta infraestrutura instalada.

· TIPOLOGIA E PADRÃO
Unifamiliares – Chacreamento 
As edificações são em alvenaria, rebocadas de padrão simples, provavelmente construídas há bastante tempo.

· FOTOS
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Foto 90: Vista geral do terreno. Ao fundo vegetação mais densa próxima a um córrego
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Foto 91: Vista da entrada da área em estudo.
· OBSERVAÇÃO 

A região não se encontra inserida na malha urbana, estando separada desta por um curso d’água, o que aparentemente retardou sua ocupação pela dificuldade de acesso. Próximo à área em análise, ao sul, já é observado um loteamento com poucas edificações implantadas, com características de chacreamento.

Há informações de que a área será ocupada por um condomínio residencial, ainda sem previsão de data de implantação.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
Não foi observada nenhuma alteração no sítio em análise.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

Não foi observada nenhuma alteração no sítio em análise.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011
Não foram observadas modificações na Área 13. Entretanto, dois terrenos muito próximos ao limite de estudo sofreram alterações mais significativas. Ao sul da Área de estudo, foram realizados trabalhos de limpeza e remoção da vegetação existente, com posterior estaqueamento, denunciando possível intenção de lotear a gleba (Foto 92).

Já no terreno localizado a leste da Estrada Treze de Setembro, estava em obras a construção de uma grande olaria (Foto 93).
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Foto 92: Área limpa e estaqueada localizada a sul da Área estudada.
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Foto 93: Vista das obras de implantação de olaria em terreno próximo a Área 13.
Área 14 - Bairro: Aeroclube 
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Figura 15: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.
· CARACTERÍSTICAS FÍSICO-AMBIENTAIS DO SÍTIO
Sítio próprio para ocupação. Encontra-se em área já urbanizada, plana e limpa, e sem vegetação remanescente expressiva.

· SÍTIO NÃO OCUPADO

Utilização informal - campo de futebol

· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

Previsão de ocupação

Há uma placa sobre futuras construções de um conjunto residencial no local (Residencial San Matheus), de propriedade de HD Construções, porém não há nenhum tipo de movimentação para início de obras (Foto 94).

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

A estrada Treze de Setembro, que dá acesso à área, encontra-se pavimentada.
· FOTOS
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Foto 94: Vista panorâmica do terreno. À esquerda, área do Aeroclube com vegetação mais expressiva; e a direita, a indústria vizinha ao terreno.
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Foto 95: Vista panorâmica do terreno. Comparação visual de outubro de 2009 (Foto 94) e janeiro de 2010.

· OBSERVAÇÃO
A área imediatamente vizinha ao sul do terreno é ocupada por uma grande indústria. Ao norte, o terreno faz limite com área do Aeroclube e faixa ainda densamente vegetada.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
Não foi observada nenhuma alteração na ocupação da área.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

Não foi observada nenhuma alteração na ocupação da área (Foto 96).
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Foto 96: Vista panorâmica do terreno. Comparar com Foto 94 e Foto 95.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011
Iniciaram-se as obras de implantação do Condomínio Residencial Villa Bella (elevação do muro que limitará o empreendimento), que, segundo informações de funcionários, contará com aproximadamente 220 unidades unifamiliares.
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Foto 97: Vista panorâmica da Área 14. Observar construção do muro que limitará o empreendimento.
Área 15 - Bairro: Castanheira 
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Figura 16: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.
· CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E AMBIENTAIS DO SÍTIO
Sítio próprio para ocupação. Encontra-se em área parcialmente urbanizada, plana e limpa, e sem vegetação remanescente expressiva. Possui áreas de ocupação residencial e não residencial, e terrenos vagos.

· SÍTIO NÃO OCUPADO

No primeiro trabalho de campo o terreno localizado na esquina da rua Brasil com estrada Treze de Setembro não possuía uso. Estavam sendo feitos trabalhos iniciais de movimentação de solo e o muro de divisa do terreno (Foto 98).
Na atual visita a área instalava uma empresa de maquinário pesado. O local foi completamente murado e foi construída uma pequena edificação no limite oeste do terreno (Foto 99). Ao norte desta área e a sul da Rua Brasil ainda são encontradas propriedades muradas, porém sem nenhum tipo de uso.
· SÍTIO OCUPADO

Na segunda visita a campo, foram identificadas algumas casas pertencentes a uma comunidade maior que se estende mais ao norte e a leste dos limites da Área 15. São aproximadamente 50 famílias ocupando a área, aparentemente há bastante tempo.

· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

Parcialmente ocupado

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

– Iluminação pública;

– Coletores de lixo.

A água é coleta por poços e o esgotamento é feito por fossas sanitárias.

· TIPOLOGIA

Unifamiliares

· PADRÃO

Baixo.

As casas, apesar de alguns elementos em madeira, são construídas predominantemente em alvenaria e com cobertura em telhas de fibrocimento. Entretanto, apesar de ser uma ocupação consolidada, as edificações estão em situação precária de conservação, não possuem reboco e algumas possuem acesso dificultado (Foto 100 e Foto 101). A divisão dos lotes, quando existente, é feita por cercas de madeira.

· FOTOS
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Foto 98: Vista do terreno localizado na esquina da rua Brasil
com estrada Treze de Setembro, em outubro de 2009.
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Foto 99: Vista geral do terreno mostrado na figura acima em janeiro de 2010. À esquerda, terreno murado e desocupado.
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Foto 100: Tipologia predominante na área em estudo.

[image: image117.jpg]



Foto 101: Tipologia predominante na área em estudo.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
A mudança mais significativa verificada na ocupação da área foi a instalação, em terreno anteriormente desocupado, de uma empresa de transportes e maquinário pesado.
Trata-se de ocupação de uso não residencial. O restante da área está sendo utilizado para o estacionamento de veículos. O terreno não está pavimentado.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

As únicas alterações observadas se referem à pavimentação e instalação de bocas de lobo na Rua para a Estrada Treze de Setembro. Não foi possível identificar o tipo de uso para que o galpão esteja sendo utilizado.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011
Circunscrito ao limite de estudo não foram observadas grandes alterações quanto à ocupação da Área. Assim como observado em outras áreas anteriormente descritas, foi notado apenas um processo de substituição das antigas casas de madeira por alvenaria. Esta alteração ocorreu em alguns poucos domicílios, o que não gerou modificação na dinâmica de ocupação da Área (Foto 102).

É relevante mencionar o cercamento e o início dos trabalhos de terraplanagem em terreno localizado ao sul do limite da Área 15, onde, segundo funcionários, será instalado um depósito do Supermercado Gonçalves.
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Foto 102: Vista geral da Área 15 a partir da Rua Benjoeiro. Notar construções mais recentes a esquerda e centro da foto.
Área 16 - Bairro: Ayrton Senna e Mariana 
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Figura 17: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.
· CARACTERÍSTICAS FÍSICAS AMBIENTAIS DO SÍTIO

Sítio próprio para ocupação. Encontra-se em área plana sem vegetação remanescente expressiva. Apenas na área do bairro Mariana, em sua faixa norte, há um pequeno curso d’água e vegetação expressiva, já no limite da área.
Para facilitar a compreensão da descrição do sítio, a área foi dividida em 16A e 16B, a norte e sul da rua Petrolina, respectivamente. Esta divisão, inclusive, assemelha-se à delimitação dos bairros Marina e Ayrton Senna.

· SÍTIO NÃO OCUPADO

Sem utilização. Na área localizada no bairro Mariana, ao norte do perímetro delimitado, são encontrados alguns terrenos aparentemente desocupados ou ocupados por tipologia de chacreamento, com grandes parcelas de solo não edificado. No extremo sul do perímetro em estudo, já no bairro Ayrton Senna, foi identificado uma grande parcela de terreno sem uso, nas proximidades da rua Canindé (Foto 103).

Ambas as áreas tendem a sofrer maior pressão por novas ocupações, uma vez que estão no limite de parcelamentos recentemente ocupados.
· SÍTIO OCUPADO

· Parcelamento regular – lotes individuais – unifamiliar;
Acontece primordialmente na porção central da ocupação Ayrton Senna, nas proximidades com a rua Petrolina (Foto 104).
· Área de ocupação informal – lotes delimitados (regulares);
Ocorre principalmente na parte sul do bairro Mariana, ao norte da rua Petrolina. Apesar de terem sido observadas delimitações mais claras dos lotes na área (alguns inclusive com cercamento nas divisas), a ocupação não possui um sistema viário organizado, fazendo com que os lotes tenham formas geometricamente irregulares. A ocupação aparentemente derivou de chacreamentos anteriormente existentes (Foto 105).
· Área de ocupação informal – lotes não delimitados (irregulares);

Tipo de ocupação encontrada na faixa oeste da subdivisão 16B. Trata-se de ocupação mais recente que ainda não está totalmente consolidada. Acredita-se, contudo, pelo observado em outros processos na cidade, que os lotes já estejam destinados a cada família específica, embora ainda não haja o estabelecimento definitivo dos limites do loteamento.

· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

Parcialmente ocupado, sendo que a faixa central do bairro Mariana já se encontra mais consolidada.

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

Ocupação sul da subárea 16A:
	– Iluminação pública 
	O fornecimento elétrico é realizado por rede informal de abastecimento – gatos (Foto 106)

	– Abastecimento de água
	Feito através de poços individuais abertos nos próprios lotes.

	– Esgotamento sanitário
	São utilizadas fossas. Não foram vistas valas nas vias e tampouco efluentes a céu aberto. Não é comum a construção de edículas nos lotes.


Ocupação central da subárea 16B:
	– Iluminação pública 
	

	– Abastecimento de água
	Feito através de poços individuais abertos nos próprios lotes.

	– Esgotamento sanitário
	São utilizadas fossas. Não foram vistas valas nas vias e tampouco efluentes a céu aberto. Não é comum a construção de edículas nos lotes.

	– Coletores de lixo
	


Ocupação oeste da subárea 16B:
	– Iluminação pública 
	O fornecimento elétrico é realizado por rede informal de abastecimento – gatos.

	– Abastecimento de água
	Feito através de poços individuais abertos nos próprios lotes.

	– Esgotamento sanitário
	São utilizadas fossas. Não foram vistas valas nas vias e tampouco efluentes a céu aberto. Não é comum a construção de edículas nos lotes.


Observação: O sistema viário implantado encontra-se em estado precário, sendo o problema agravado por grandes empoçamentos provocado pelas chuvas freqüentes da época, que inviabilizam a circulação de veículos (Foto 106).

· EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NO LOCAL

Não foi verificado nenhum equipamento público na área. 

· TAMANHO DA OCUPAÇÃO

Aproximadamente 300 famílias (segundo presidente da associação).

· TIPOLOGIA

Unifamiliares

· PADRÃO

· Ocupação sul da subárea 16A

Baixo.

Aparentemente trata-se de uma ocupação mais antiga pelo grau de consolidação que demonstra. Em geral, é composta por residências em alvenaria, algumas das quais acabadas.

· Ocupação central da subárea 16B

Apesar do processo de substituição das edificações ocorrer também em outras localidades, a partir da comparação com a análise realizada na primeira visita de campo, fica evidente a aceleração desse evento nesta parte do bairro Ayrton Senna. Assim, observa-se atualmente o predomínio de edificações recém-construídas em alvenaria, em geral, sem acabamento, com cobertura em telhas de fibrocimento ou metálica (Foto 104 e Foto 107).

· Ocupação oeste da subárea 16B

Baixo

Comparando-se esta área com a supra descrita, nota-se maior precariedade das edificações construídas, fato que aparentemente ocorre por se tratar de uma ocupação recente. As casas têm, em geral, dimensões reduzidas, sendo construídas em madeira com cobertura em fibrocimento. Já é perceptível o processo de substituição de edificações na área (Foto 106).

· FOTOS
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Foto 103: Área desocupada na porção sul do perímetro em estudo.
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Foto 104: Vista panorâmica da faixa central do bairro Ayrton Senna. Observar construções de maiores dimensões, e à esquerda, casas recém-construídas em alvenaria, demonstrativas de processo de substituição. Notar também posteamento de iluminação pública nas vias.
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Foto 105: Ocupação espaçada aparentemente originária de chacreamento
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Foto 106: Ocupação da parte oeste da subárea 16B. Notar precariedade do sistema viário e da rede de abastecimento elétrico. Casas de alvenaria, mostrando o processo de substituição das edificações presentes na área.
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Foto 107: Tipologia comum à área do bairro Ayrton Senna. Notar processo 
de substituição das edificações em madeira pelas de alvenaria.
· OBSERVAÇÃO

A comunidade do bairro Ayrton Senna foi constituída a partir de uma ocupação ocorrida há aproximadamente sete anos, e há três meses foi legalizada pela prefeitura, com a transferência para o bairro de três comunidades que ocupavam áreas de risco. As famílias transferidas ocuparam terrenos já delimitados, porém não edificados, (apesar de em alguns casos terem sido reivindicados pelos pretensos proprietários que perderam o direito à ocupação), além de glebas que ainda não haviam sido parceladas.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
As principais modificações consistem no adensamento residencial e na alteração das edificações instaladas no bairro Mariana. Nas demais áreas do sítio em análise não foram observadas alterações significativas na ocupação e/ou implantação de infraestrutura.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

Apesar das modificações mais significativas terem sido observadas no entorno próximo ao perímetro delimitado para a análise, destaca-se que esta região configura-se como um dos principais vetores de crescimento da cidade, tanto no que diz respeito às ocupações formais, caracterizadas pelos conjuntos de casas de padrão popular, quanto pelas invasões irregulares.
Nas quadras desocupadas na faixa norte da região, limite identificado com a cor azul na Figura 17, predominam as ocupações legalmente formalizadas, caracterizadas por conjuntos habitacionais do poder municipal e da iniciativa privada, em geral com sistema de abastecimento de água e energia elétrica instaladas. São conjuntos de casas construídas em alvenaria de padrão construtivo médio baixo. 

De todos os empreendimentos, o único já finalizado e entregue localiza-se na faixa centro-oeste da área, sendo viabilizado através de parceria firmada entre a Associação de Funcionários dos Correios e a Caixa Econômica Federal (Foto 108). São 98 casas entregues aos moradores em julho de 2010, que contam com a infraestrutura supracitada, sendo previsto ainda, segundo um morador, o asfaltamento das vias, como exigência da Caixa para viabilizar novos empréstimos a futuros empreendimentos, aparentemente, já previstos para o entorno.
Os demais conjuntos, dois no total, estão sendo edificados na porção leste da área identificada com a azul, e contarão com aproximadamente 145 unidades, sendo 120 de responsabilidade da prefeitura municipal e 45 de proprietário não identificado (Foto 109). Estes empreendimentos contarão com a mesma infraestrutura existente no conjunto anteriormente descrito, assim como, provavelmente, possuirão as mesmas características construtivas, de materiais e padrão.
Ressalta-se que os terrenos ainda desocupados desta área já se encontram loteados e estaqueados, o que denuncia uma possível ocupação em breve. Segundo um morador, pretende-se implantar cerca de 290 novas unidades habitacionais nesses terrenos.
Nos terrenos desocupados localizados a sul do perímetro de estudo, identificados na Figura 17 pela cor amarela, foi identificada uma nova e grande ocupação, contigua às existentes dentro do polígono inicialmente analisado. Por informações de moradores, esta nova invasão, denominada Renascer, foi iniciada há três meses e conta com aproximadamente 580 terrenos. Apesar de recente, percebe-se que o processo de ocupação vem ocorrendo de forma acelerada.

Construtivamente, as residências deste novo aglomerado obedecem à mesma lógica utilizada neste tipo de ocupação verificada em outras partes do município, caracterizando-se por edificações de padrão baixo, com dimensões bastante reduzidas (um ou dois cômodos), construídas inicialmente em madeira e cobertas por telhas de fibrocimento. Usualmente não há revestimento no piso e o cômodo sanitário localiza-se fora da estrutura principal do lote (Foto 110 e Foto 111).

Internamente à Área 16 inicialmente analisada, as principais modificações ocorreram na porção oeste da delimitação, faixa de ocupação mais recente; e caracterizaram-se primordialmente pela continuação do processo de substituição das casas inicialmente construídas em madeira, por edificações de alvenaria (Foto 112). Ressalta-se que apesar dos investimentos das famílias na melhoria da qualidade de suas habitações, ainda não houve nenhuma ação do poder público para a disponibilização de nenhum tipo de infraestrutura.
As demais faixas de ocupação permaneceram sem alterações relevantes no período entre as análises.
[image: image125.jpg]



Foto 108: Vista do conjunto habitacional privado recentemente entregue aos proprietários.
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Foto 109: Vista de terreno desocupado, já loteado, próximo à faixa norte da área estudada. Notar ao fundo conjuntos residenciais ainda não finalizados implantados pela prefeitura.
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Foto 110: Vista da nova ocupação presente nas proximidades, a sul da área estudada.
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Foto 111: Vista da nova ocupação presente nas proximidades, a sul da área estudada. Observar estruturas em estágio inicial de construção, comprovando a brevidade da ocupação.
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Foto 112: Vista da porção oeste da Área 16. Notar processo de substituição por alvenaria, em detrimento às estruturas em madeira.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011
Na porção sul desta Área, onde na última visita já havia sido verificada uma nova invasão, notou-se um grande aumento no número de lotes e residências instaladas. Seguindo o padrão de ocupação das demais invasões verificadas no município, 200 novas famílias migraram para o local nos últimos três meses, ocupando apenas parte da gleba onde foram criados outros 800 lotes que abrigarão novos domicílios. Segundo a presidente da associação que organiza as famílias estabelecidas no local, a gleba invadida é de propriedade particular e sua posse está sendo questionada em ação judicial (Foto 113).

Nas demais faixas do perímetro estudado, foram notadas apenas alterações pontuais caracterizadas pela qualificação das edificações, com criação de muros, substituição do material das paredes de alvenaria em detrimento de madeira, entre outros (Foto 114).
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Foto 113: Vista da porção sul da Área 16 onde foi observada uma nova ocupação informal.
[image: image131.jpg]



Foto 114: Vista da porção oeste do perímetro 16, de ocupação mais antiga, onde foi observado o processo de substituição das edificações de madeira por alvenaria.
Área 17 - Bairro: Castanheira
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Figura 18: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.
· CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E AMBIENTAIS DO SÍTIO
Sítio próprio para ocupação. Encontra-se em área parcialmente urbanizada, plana e limpa, e sem vegetação remanescente expressiva. Entretanto há um pequeno curso d’água que atravessa a área na porção sul, cuja vegetação ciliar já foi removida. 

· SÍTIO NÃO OCUPADO

Parte da gleba ainda não foi ocupada e não tem utilização. Como descrito no relatório anterior, na parte sul da área, às margens da estrada Treze de Setembro esquina com rua Açaí, existe um grande terreno murado, porém desocupado, que não foi possível detalhar.
Nesta segunda visita foi possível determinar que os lotes sem uso, localizados na interseção das ruas das Araras e Açaí, são de propriedade da FIMCA - Faculdades Integradas Aparício Carvalho, segundo funcionário da instituição (Foto 115).

· SÍTIO OCUPADO

Parcelamento de usos não residenciais 

Na faixa centro-norte, voltada para a estrada Treze de Setembro, há um galpão que se beneficia da proximidade com a BR-364, aparentemente de uso industrial. O terreno lindeiro a essa via é ocupado por um grande posto de gasolina focado no atendimento a caminhoneiros e que se encontra em mal estado de conservação.

Os terrenos com frente para a rua das Araras são ocupados por uma mesma estrutura que abriga, além da FIMCA, a Faculdade Metropolitana (Foto 116). Por informações de um funcionário de uma das faculdades, a propriedade localizada no extremo sul da área em estudo, onde há uma edificação em construção, também pertence às instituições. Neste local serão implantadas as futuras instalações da Faculdade de Medicina Veterinária (Foto 117).

· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

Parcialmente ocupado

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

A estrada Treze de Setembro, que dá acesso à área, encontra-se pavimentada.

· TIPOLOGIA

- Galpões e tipologias diversas.

· PADRÃO

- Baixo, para as construções voltadas para a estrada Treze de Setembro e BR-364 (posto de gasolina);

- Médio-alto, para as instalações das faculdades.

· FOTOS 
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Foto 115: Terreno desocupado pertencente à FIMCA, localizado na interseção das ruas das Araras e Açaí.
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Foto 116: Vista de edificação pertencente à FIMCA e Faculdade Metropolitana.
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Foto 117: Construção do futuro prédio da Faculdade de Medicina

Veterinária da FIMCA.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
Nesta área de análise, não foram observadas alterações relevantes, apenas o avanço das obras da unidade de medicina veterinária da FIMCA, que já se encontrava em andamento.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

As alterações observadas na Área 17 são tanto de ordem construtiva, interna aos lotes, quanto de melhoria da infraestrutura existente. Proporcionalmente ao tamanho da delimitação, pode-se dizer que esta foi a Área com maior quantidade de alterações, sendo observadas obras em vários dos terrenos e vias que compõem o polígono estudado.
No terreno localizado no extremo sul do polígono, prosseguiam as obras que comporão as futuras instalações da FIMCA. Os blocos que já se encontravam em construção quando da última visita de campo, permaneciam em obras, enquanto outros trabalhos de preparo do solo já podiam ser percebidos, acusarando o início de novas obras no local (Foto 118).
No terreno onde se localiza a sede da FIMCA foram finalizadas as obras de um de seus blocos. Ainda no quarteirão onde está implantada a faculdade, observou-se a total reestruturação do posto de gasolina localizado às margens da BR-364. 
As intervenções estruturantes da área compõem-se da pavimentação e instalação de meio-fio, passeio e sistema de drenagem (tubulação subterrânea e bocas de lobo) nas ruas das Araras e Arani (Foto 119). Como parte contínua destas obras, ainda está sendo executada a transposição do curso d’água intermitente existente nas quadras que compõem o polígono de análise, sob a Rua Arani. Vale mencionar que as realizações na Rua das Araras já foram finalizadas.
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Foto 118: Vista do terreno localizado ao sul da área. Observar na faixa central da foto a continuidade da obra de um bloco e, à esquerda, limpeza de terreno, aparentemente, para o início de novas obras de expansão da FIMCA.
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Foto 119: Vista da Rua das Araras. Notar pavimentação da via e implantação de passeios, meio fio e sistema de drenagem.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011
As modificações notadas nesta Área consistem do término da reforma do posto de combustível localizado às margens da BR 364 e do avanço das obras da FIMCA, no terreno mais ao sul do limite analisado (Foto 120 e Foto 121).

É importante citar também a aparente obra de intervenção para a manutenção da vala de escoamento superficial localizada na Rua Açaí, que consistiu do aprofundamento do canal de drenagem.
Externamente ao perímetro de estudo, porém nas imediações da Área, notou-se a estruturação da região em torno do movimento gerado pela faculdade. Foi instalado um grande estacionamento de veículos em terreno ao lado da FIMCA e vários pequenos estabelecimentos comerciais, alguns dos quais com estruturas desmontáveis, que oferecem alimentação rápida aos estudantes da instituição.
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Foto 120: Panorâmica do posto localizado em terreno limítrofe à BR 364.
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Foto 121: Edificação da FIMCA em terreno na porção sul do perímetro 17.
Área 18 - Bairro: São João Bosco 
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Figura 19: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.
· CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E AMBIENTAIS DO SÍTIO:

Impróprio – faixa de proteção de curso d’água 

Impróprio – vegetação 

· SÍTIO NÃO OCUPADO

Sem utilização

As áreas ao norte do perímetro delimitado e as lindeiras ao córrego encontram-se mais densamente vegetadas, principalmente no trecho localizado na esquina das avenidas Lauro Sodré e dos Imigrantes, e, em geral, não estão ocupadas.

· SÍTIO OCUPADO

Fora das áreas acima citadas, há ocupações de baixa densidade localizadas predominantemente ao longo da Av. Lauro Sodré, apresentando características de chacreamento com muita área vegetada. Encontra-se em construção, em terreno desta avenida, um condomínio residencial com três torres.

Foram observadas também residências implantadas em áreas de risco, nas margens do córrego que atravessa a região, aproveitando áreas de sobra do parcelamento regular.

· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

Parcialmente ocupado

Por se tratar de uma área pouco adensada em meio à malha urbana já consolidada, onde já ocorre a implantação de um condomínio de alto padrão, acredita-se que haverá uma grande pressão por novas ocupações nos terrenos ainda desocupados e substituição das tipologias de chacreamente, por edificações de maior porte e interesse imobiliário.

Entretanto, na segunda visita, não foram observadas alterações significativas na ocupação dessas áreas, apenas a evolução da construção supracitada, com a edificação de duas novas lajes sobre a estrutura já existente (Foto 122 e Foto 123).

As áreas mais próximas ao córrego não estão ocupadas exceto por dois conjuntos de casas, com aproximadamente vinte residências que ocupam a faixa de proteção do córrego entre as ruas Anízio Gorayeb e José R. Filho, e entre Raimunda Leite e Humberto Correia (Foto 124 e Foto 125).

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

A análise deste item se refere a Av. Lauro Sodré. As comunidades que se encontram instaladas às margens do córrego não possuem infraestrutura, sendo o abastecimento de energia realizado clandestinamente.

– Via pavimentada

– Meio-fio

– Passeio

– Iluminação pública

– Arborização

– Abastecimento de água

– Drenagem

– Coletores de lixo

· EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NO LOCAL

Não há.

· TAMANHO DA OCUPAÇÃO

No edifício residencial que está sendo implantado não foi possível identificar o número de unidades que serão oferecidas.

Nos conjuntos localizados às margens do córrego, há um total de aproximadamente 20 residências.

· TIPOLOGIA

Multifamiliares – no caso do empreendimento em construção;

Unifamiliar – quanto aos conjuntos às margens do córrego.

· PADRÃO

Alto Luxo – no caso do empreendimento em construção;

Baixo – nos conjuntos às margens do córrego.

· FOTOS
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Foto 122: Imagem datada de janeiro de 2010, comparativa a foto anterior.
[image: image142.jpg]PO et S
"




Foto 123: Imagem datada de janeiro de 2010, comparativa a foto anterior.
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Foto 124: Vista de um dos conjuntos localizados às margens do córrego
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Foto 125: Imagem datada de janeiro de 2010, comparativa a foto anterior.
· OBSERVAÇÃO: 

O empreendimento que está sendo edificado é de responsabilidade da construtora Gafisa. Segundo as propagandas o empreendimento terá um “Bosque Privativo” localizado às margens do córrego, que atualmente se configura como um canal de esgoto a céu aberto.

As casas da comunidade próxima ao córrego, por ocuparem terreno com declividades mais acentuadas, e muito próximas ao curso d’água, foram construídas sobre palafitas de madeira. Este material também foi utilizado para a edificação das residências que, em geral, possuem 2 ou 3 cômodos e não são servidas por infraestrutura de saneamento básico. O abastecimento elétrico é feito de maneira informal por “gatos” e os efluentes sanitários são lançados diretamente no córrego. 

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
Não houve alteração no quadro da ocupação da área, apenas o avanço das obras do empreendimento residencial localizado na esquina das avenidas Lauro Sodré e dos Imigrantes, que já se encontravam em andamento.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

Ao longo de toda a Área 18, as únicas alterações percebidas trataram do adiantamento das obras do condomínio de apartamentos Reserva do Bosque, localizado na esquina das avenidas Lauro Sodré e dos Imigrantes. Das quatro torres propostas para o empreendimento duas estavam com suas estruturas de concreto próximas de serem finalizadas (12º e 15º pavimento) e com as vedações de alvenaria dos primeiros pavimentos já terminadas (Foto 126). Os outros dois edifícios encontravam-se com seus “esqueletos” portantes terminados até o sexto pavimento e com os trabalhos de fechamento já iniciados nos pavimentos inferiores.

Quando da visita de campo em janeiro de 2010, os trabalhos estavam concentrados na estrutura de sustentação de apenas dois dos edifícios, sendo o prédio com cinco pavimentos edificados o mais adiantado.

Destaca-se que circunscrito à delimitação de estudo, não foram registradas outras alterações, seja na infraestrutura instalada, seja nas ocupações particulares.
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Foto 126: Vista do conjunto residencial sendo edificado na área. Comparar com Foto 122 e Foto 123.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011
A porção de ocupação irregular às margens do igarapé permanece inalterada. Entretanto, o grande condomínio da construtora Gafisa que está sendo instalado em terreno com testada para a Av. Lauro Sodré encontra-se em estágio final de construção (Foto 127).

Além desta, outra alteração importante se refere ao início de construção de um hotel no terreno de esquina entre as Av. Lauro Sodré e dos Imigrantes. Até o momento da visita de campo havia sido edificada a estrutura de concreto pré moldado de 4 dos 13 pavimentos que o empreendimento possuirá. Segundo um funcionário da obra haverá um total aproximado de 200 unidades de hospedagem (Foto 128).
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Foto 127: Vista de empreendimento localizado na Av. Lauro Sodré. Notar a evolução da obra em comparação com a visita de campo de agosto de 2010.
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Foto 128: Vista do hotel que está sendo construído na esquina das avenidas Lauro Sodré e Imigrantes.
Área 19 - Bairro: Triângulo e Estação Madeira-Mamoré 
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Figura 20: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.

· CARACTERÍSTICAS FÍSICO-AMBIENTAIS DO SÍTIO
Impróprio – faixa de proteção de curso d’água;

Impróprio – área alagadiça;

Impróprio – declividade/erosão;

Impróprio – vegetação.

Ver Foto 129 e Foto 130.

· SÍTIO OCUPADO
Bairro Triângulo: área de ocupação informal – lotes não delimitados (irregulares)
Área da Estação Madeira-Mamoré e Porto do Cai n’água: Parcelamento regular, usos não residenciais – comércio e serviços.
Não houve alterações perceptíveis na ocupação da área do bairro Triângulo. Entretanto devido às freqüentes chuvas que atingiam a cidade a época do levantamento, foram identificados deslizamentos de solo nas margens ocupados de igarapés, que provocaram a queda de casas ali implantadas (Foto 131 e Foto 132).

· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

Todo ocupado

As áreas que não se encontram ocupadas são, em geral, as partes baixas de igarapés e córregos que estão sujeitas às inundações mais freqüentes.

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

	– Iluminação pública
	A única via que possui iluminação pública é a Rua Madeira-Mamoré, que margeia o Rio Madeira. Assim, a maior parte das residências tem ligações clandestinas.

	– Abastecimento de água
	A água utilizada na comunidade provem de poços individuais.

	– Esgotamento sanitário
	O esgoto sanitário das residências é lançado em terreno natural e corre a céu aberto, por gravidade, até os cursos d’água próximos.

	– Coletores de lixo
	Foram observados coletores nas residências, entretanto as vias de acesso e as encostas dos igarapés apresentam grande acúmulo de lixo e entulho.


· EQUIPAMENTOS PÚBLICOS NO LOCAL

Não foram identificados

· TAMANHO DA OCUPAÇÃO

Não foi possível estimar a quantidade de famílias/pessoas que ocupam o local. 

· TIPOLOGIA

Unifamiliares, na área do bairro Triângulo;

Galpões, na área do Porto Cai N’água.

· PADRÃO

Toda a área delimitada para análise possui edificações de baixo padrão construtivo.

Na área residencial do Bairro Triângulo há uma pequena variação dos materiais utilizados para a construção das residências entre alvenaria, geralmente sem acabamento, e madeira, esta última predominante. Por se tratar de uma área sujeita a inundações, as casas são construídas sobre palafitas (Foto 133 e Foto 134).

· FOTOS
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Foto 129: Vista das casas construídas próximas aos igarapés em terrenos de maior declividade. Notar travessia de pedestres ao lado da árvore, à direita.
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Foto 130: Vista das casas construídas próximas aos igarapés em terrenos de maior declividade. Foto pertencente ao primeiro relatório trimestral.
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Foto 131: Vista de ângulo semelhante ao a fotografia acima tirada em janeiro de 2010. Notar ao fundo os espaços onde houve o deslizamento de solo.

[image: image152.jpg]



Foto 132: Vista do ângulo posterior à fotografia anterior, em espaço deixado pelo desbarrancamento de casa implantada no local. Notar a precariedade das edificações instaladas às margens dos igarapés. 
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Foto 133: Casas edificadas sobre palafitas em área de inundação. Notar as tubulações hidráulicas que levam o esgoto doméstico ao nível do solo, por onde escorre aos igarapés mais próximos.

[image: image154.jpg]



Foto 134: Casas de alvenaria ao longo da rua Madeira-Mamoré.

· OBSERVAÇÃO: 

Trata-se de ocupação antiga que remonta o início da consolidação da cidade. Próxima à área central e ao porto Cai N’água, possui localização privilegiada, porém caracteriza-se pela falta de infraestrutura e salubridade. Ocupação em áreas de risco nas margens dos igarapés.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
Não foram observadas alterações significativas quanto às características e evolução da ocupação da área como um todo, apenas a desapropriação de aproximadamente três residências que desabaram após as chuvas que atingiram a cidade a época da visita de campo. 

Este fato não altera a tendência geral de ocupação da área, apenas ratifica a precariedade das edificações instaladas no local.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

Da mesma maneira que no monitoramento realizado no princípio de 2010, não foram observadas grandes alterações quanto às características e evolução da ocupação da área. Entretanto, ratificando a precariedade das residências ali instaladas, mais algumas casas vizinhas àquelas que haviam desabado à época da última visita de campo, foram retiradas do local (Foto 135).
Apesar deste fato não representar por si só uma tendência, vale mencionar que para as futuras análises do presente trabalho esta área deverá receber atenção especial, visto a possibilidade de permanência deste processo mencionado, que poderá requalificar esta área, resgatando, tanto seu valor histórico referencial, quanto ambiental.
É importante ressalvar que muitas moradias com características de precariedade e risco ainda estão instaladas no local.
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Foto 135: Vista de residências na área de estudo. Notar ao fundo os espaços anteriormente ocupados por casas
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011
Nesta Área foram observadas alterações muito significativas na ocupação do território, ao se realizar uma comparação com o período de agosto de 2010.

A grande maioria das casas instaladas nas áreas de inundação da região, no bairro Triângulo, foi removida do local, com o desmonte dos barracos anteriormente ocupados. Segundo um morador, esta ação foi realizada pela Prefeitura Municipal e iniciou-se aproximadamente seis meses antes deste levantamento de campo. Destaca-se, ainda segundo o morador, que a previsão de retirada das demais famílias que ainda encontravam-se instaladas no local estava prevista para a segunda quinzena de maio (Foto 136, Foto 137 e Foto 138).
Ainda como alteração percebida no perímetro de estudo, notou-se o desbarrancamento de parte da Rua Madeira Mamoré, próximo ao Porto Cai n’água, que inviabiliza a travessia a pé, dos moradores entre as partes do bairro Triângulo. Quando da vistoria de campo, a transposição do canal criado pelo desbarrancamento estava sendo realizado por um serviço de barco taxado.

Por fim, ainda como alteração relevante na paisagem da Área, cita-se a finalização das obras da recuperação de parte da Estação Madeira Mamoré, na forma de um espaço de convivência aberto à população.
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Foto 136: Faixa de desapropriação em áreas de risco no bairro Triângulo. No centro da foto, próximo à tenda azul, observar desmoronamento que impede a livre circulação dos pedestres.
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Foto 137: Faixa de desapropriação em áreas de risco no bairro Triângulo.
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Foto 138: Faixa de desapropriação em áreas de risco no bairro Triângulo.
Área 20 - Bairro: Lagoinha 
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Figura 21: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.

· CARACTERÍSTICAS FÍSICO-AMBIENTAIS DO SÍTIO
Sítio próprio para ocupação. Encontra-se em área já urbanizada, plana e limpa, sem cursos d’água e/ou vegetação remanescente expressiva; e com acesso facilitado, a Av. Rio de Janeiro.

· SÍTIO NÃO OCUPADO

Trata-se de área desocupada, murada e localizada em meio à malha urbana, com área equivalente a aproximadamente seis quarteirões dos que se apresentam ao redor.

· SÍTIO OCUPADO

· Parcelamento destinado a uso não residencial – Área particular de lazer
No interior na gleba, lindeiro à Av. Rio de Janeiro, está o clube da OAB.
· Parcelamento regular – lotes individuais – unifamiliar
Na faixa sul da quadra onde está localizado o terreno desocupado, na interseção das ruas Vila Velha e Piratininga, está implantado um conjunto de casas que obedece a tipologia do bairro lagoinha, em sua parte mais consolidada. Trata-se de residências já consolidadas, que ocupam a área há algum tempo (Foto 139 e Foto 140).
· ESTÁGIO DA OCUPAÇÃO

Parcialmente ocupado

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

A descrição a seguir refere-se apenas à Av. Rio de Janeiro que atravessa o terreno em questão:

– Via pavimentada;

– Meio-fio;

– Passeio;

– Iluminação pública;

– Abastecimento de água;

– Coletores de lixo.

A descrição das vias limítrofes da área, ruas Vila Velha e Piratininga:

– Iluminação pública;

– Coletores de lixo.

· TAMANHO DA OCUPAÇÃO, TIPOLOGIA E PADRÃO CONSTRUTIVO

São aproximadamente 25 residências unifamiliares de padrão construtivo médio-baixo. Apesar de se tratar de uma área reduzida, há uma diversificação de padrão construtivo no local. Foram observadas tanto casas de alvenaria bem acabadas, pintadas, muradas e com acesso a automóveis, até residências em madeira, telhas de fibrocimento, cercadas com ripas e com acesso dificultado mesmo para pedestres. Na rua Piratininga ainda foram identificados dois lotes em estado precário de conservação e um lote desocupado que aparentemente havia sofrido intervenções de terraplanagem (Foto 140).

· FOTOS
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Foto 139: Vista do conjunto residencial na parte posterior do terreno desocupado, na rua Vila Velha. Observar vala de drenagem entre a via e o lote sem escoamento.
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Foto 140: Vista do conjunto residencial na parte posterior do terreno desocupado, na rua Piratininga.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO, JANEIRO DE 2010
Não foi observada nenhuma alteração na ocupação da área.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

Não foi observada nenhuma alteração na ocupação da área.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011
Não foi observada nenhuma alteração na ocupação da área.

Área 21 - Bairro: Rio Madeira 
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Figura 22: Vista aérea da área em estudo e localização das fotos ilustrativas anexas ao corpo do texto.
· CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E AMBIENTAIS DO SÍTIO
Sítio próprio para ocupação. Encontra-se em área totalmente urbanizada, plana e limpa, e sem vegetação remanescente expressiva.

· SÍTIO NÃO OCUPADO

Como relatado anteriormente, parte da área encontra-se desocupada, sem utilização e parte apresenta utilização informal.
A área é composta por quatro quarteirões formando um retângulo, o qual é atravessado, no sentido leste-oeste, ao centro, pela Av. dos Imigrantes. O quarteirão sudoeste está desocupado e murado, sem nenhum tipo de uso aparente. Os demais quarteirões não estão murados, e os localizados a norte apresentam usos informais de lazer. Há um campo de futebol e uma quadra de vôlei de areia na quadra noroeste (Foto 141) e um quiosque no quarteirão a nordeste (Foto 142). Não foi observada nenhuma alteração de ocupação da área, até o trabalho de campo realizado em janeiro de 2010 (Foto 143).

· INFRAESTRUTURA EXISTENTE

A descrição a seguir refere-se apenas à Av. Calama

– Vias do entorno pavimentadas

– Meio-fio

– Passeio

– Iluminação pública

– Arborização

– Abastecimento de água

– Drenagem

– Coletores de lixo

· FOTOS
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Foto 141: Vista das quadras ao norte da Av. Calama. À esquerda, próximo às árvores, localizam-se os equipamentos de lazer citados.
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Foto 142: Vista das quadras ao sul da Av. Calama. Notar área murada.
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Foto 143: Panorâmica comparativa de janeiro de 2010, com vista para os quatro quarteirões da área em estudo. À esquerda, terreno murado; a direta deste, lotes utilizados informalmente como praça de esportes; ao centro, a quadra com o quiosque; e a direita, o quarteirão não murado e sem uso.

· RESULTADO DO MONITORAMENTO
Não foi observada nenhuma alteração na ocupação da área.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, AGOSTO DE 2010

A alteração registrada foi a instalação de tubulação do sistema público de esgotamento sanitário ao longo da Avenida dos Imigrantes (Foto 144). Por informações dos funcionários da obra, as tubulações também estão sendo implantadas nas vias locais, interiores aos bairros vizinhos.
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Foto 144: Vista da Avenida dos Imigrantes onde estavam sendo realizadas obras para instalação da rede de esgoto.
· RESULTADO DO MONITORAMENTO, MAIO DE 2011
Não foi observada nenhuma alteração na ocupação da área.

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

No quadro seguinte, é apresentada de forma sistemática e simplificada a condição de cada área quanto à ocorrência de alterações visíveis na caracterização e adensamento das ocupações, tendo em vista a situação observada nos três últimos relatórios. 

Nas análises anteriores, foi possível observar uma maior dinamização das transformações das áreas monitoradas entre o primeiro e o segundo intervalo, apesar de as ditas alterações muito significativas não terem despontado com grande relevância. 

Ao se considerar todo o período de análise – de outubro de 2009 a maio de 2011 -, confirma-se que há um movimento paulatino de ocupação e transformação do espaço urbano, envolvendo a maioria dos antigos vazios, inseridos ou contíguos à malha urbana, monitorados no período (áreas sensíveis). 

Como mostrado no quadro a seguir, entre as vinte e uma áreas analisadas, somente duas permaneceram sem qualquer alteração (áreas 13 e 20) embora sete delas tenham passado apenas por pequenas alterações em alguma etapa do monitoramento (áreas 1, 2, 3, 4, 5, 10 e 21). Por outro lado, em doze áreas foram identificadas, em algum momento, transformações significativas (áreas 6, 7, 9, 11, 12, 14, 15, 17 e 18) ou muito significativas (áreas 8, 16, e 19).

Nas análises efetuadas, evidenciaram-se dois processos mais comuns de ocupação dos grandes vazios na cidade de Porto Velho, que são associados a estratégias específicas das camadas de menor poder aquisitivo e de renda média na busca por solução do problema da moradia. 

No primeiro caso, visto como uma estratégia da população de baixa renda, o processo inicia-se pela ocupação organizada de terrenos indivisos, públicos ou privados, via de regra sem infraestrutura, por um grupo de famílias, que rapidamente levanta barracos de madeira de dimensões bastante reduzidas. Em um segundo momento, inicia-se a consolidação da ocupação, com reconhecimento por parte do poder público e implantação de alguns itens de infraestrutura, ou com a improvisação no acesso aos serviços públicos, e com a transformação dos barracos de madeira em casas de alvenaria e telhas de fibrocimento e a delimitação física dos lotes. A passagem da primeira para a segunda fase costuma acontecer em curto prazo, tendo sido possível observar tais transformações durante o monitoramento nas áreas 06, 09, 12 e 16. 

O outro processo, associado a soluções de moradia das camadas de renda média, ou até média-alta, bastante comum na cidade, é o de construção de conjuntos habitacionais de tipos variados, horizontais ou verticais, e, na maioria das vezes, com grande número de unidades.

Do ponto de vista da localização espacial das áreas analisadas e classificadas dentre as alterações mais significativas, destacaram-se os limites 18 e 19 que, apesar de possuírem tipologias de ocupação totalmente diversas, estão ambas inseridas na porção central da malha urbana de Porto Velho, fato que não havia ocorrido nas análises anteriores, quando destacavam-se na dinâmica de transformação as áreas situadas a leste e sul da mancha urbana. 

Por fim, outra observação que nesta quarta visita de campo merece menção refere-se à presença de intervenções estruturais no município. Diferentemente dos últimos levantamentos de campo, quando várias obras de infraestrutura urbana puderam ser observadas nas diferentes regiões da cidade - implantação de redes de abastecimento de água, de esgotamento sanitário, de energia elétrica, de drenagem pluvial ou mesmo pavimentação de vias públicas -, nesta atual vistoria não foram notadas obras desse tipo nem em nenhuma das áreas analisadas, à exceção de uma pequena intervenção de manutenção em valas de drenagem na Área 17, e, de maneira geral, em nenhuma parte da cidade percorrida para a realização do presente relatório.

Quadro 1: Quadro resumo das alterações ocorridas em cada uma das áreas analisadas

	Área
	Modificações entre outubro de 2009 e janeiro de 2010
	Modificações entre janeiro e agosto de 2010
	Modificações entre agosto de 2010 e maio de 2011

	1
	Sem alteração
	Pouca alteração (implantação infraestrutura urbana)
	Sem alteração

	2
	Sem alteração
	Pouca alteração (construção, ainda em execução de uma estrutura em madeira)
	Pouca alteração (início de obras civis dos edifícios que abrigarão o IFECT)

	3
	Sem alteração
	Pouca alteração (terraplanagem de terreno)
	Pouca alteração (construção de um pequeno condomínio residencial de casas)

	4
	Sem alteração
	Pouca alteração (densificação de ocupação irregular)
	Pouca alteração (processos de alteração contínuos, em áreas pontuais)

	5
	Sem alteração
	Pouca alteração (implantação de infraestrutura urbana)
	Sem alteração

	6
	Alteração significativa (infraestrutura urbana)
	Alteração significativa (implantação infraestrutura urbana)
	Alteração significativa (substituição de edificações em grande quantidade)

	7
	Alteração significativa (nova ocupação formal)
	Pouca alteração (evolução de obras anteriormente instaladas)
	Pouca alteração (restrita a evolução de obras anteriormente instaladas)

	8
	Pouca alteração (substituição de edificações)
	Alteração muito significativa (desocupação de uma invasão)
	Pouca alteração (substituição de edificações)

	9
	Pouca alteração (obras em andamento para futura melhoria de infraestrutura)
	Sem alteração
	Alteração significativa (início de implantação de empreendimento em um grande terreno da Área)

	10
	Pouca alteração
	Sem alteração
	Pouca alteração (lento processo de ocupação da Área)

	11
	Alteração significativa (nova ocupação formal)
	Alteração significativa (nova ocupação formal)
	Pouca alteração (restrita a evolução de obras anteriormente instaladas)

	12
	Pouca alteração (piora nas condições habitacionais; pouco adensamento da área)
	Alteração significativa (densificação de ocupação irregular)
	Alteração significativa (densificação de ocupação irregular)

	13
	Sem alteração
	Sem alteração
	Sem alteração

	14
	Sem alteração
	Sem alteração
	Previsão de alteração significativa (início das obras civis de um condomínio residencial com 220 unidades)

	15
	Alteração significativa (Nova ocupação não residencial)
	Pouca alteração (implantação infraestrutura urbana)
	Pouca alteração (restrita a qualificação das edificações já anteriormente implantadas, sem alteração das características da Área)

	16
	Alteração muito significativa (adensamento da ocupação residencial já existente)
	Alteração muito significativa (adensamento da ocupação residencial já existente)
	Alteração muito significativa (adensamento da ocupação residencial irregular já existente e novas invasões)

	17
	Sem alteração
	Alteração significativa (qualificação de ocupação formal)
	Pouca alteração (restrita a evolução e/ou finalização de obras anteriormente instaladas)

	18
	Pouca alteração (progressão de obras anteriormente instaladas)
	Pouca alteração (evolução de obras anteriormente instaladas)
	Alteração significativa (rápida evolução de obras anteriormente instalada e novo empreendimento)

	19
	Pouca alteração (piora nas condições habitacionais)
	Pouca alteração (desocupação de áreas de risco)
	Alteração muito significativa (desapropriação de grande área de ocupação irregular há muito consolidada)

	20
	Sem alteração
	Sem alteração
	Sem alteração

	21
	Sem alteração
	Pouca alteração (implantação infraestrutura urbana)
	Sem alteração


Observações:

1. As cores de preenchimento do quadro são correspondentes às alterações ocorridas em cada área (Sem alteração - verde, Pouca alteração - amarelo, Alteração significativa – laranja e Alteração muito significativa - vermelho); e análogas as da figura a seguir.

� Tal prazo refere-se à data da primeira vistoria de campo, realizada em setembro de 2010
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